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o ALGARVE ESPERA
E COM ELE O TURISMO PORTUGUÊS
HA alguns anos, há cinco preci

samente, dissemos, ante o pas,
mo de muitos e a, Incredulídade de
outros tantos, que o futuro turis
tíco 00 Portugal em o Algarve e

só o Algarve. Dizê-lo nessa altura
remota 'em que o nosso turismo
ini-ciava os prdrneiros passos e quan
do os altos poderes desciam à Pro
víneía apenas por comiseração ou

condescendêncía, dissimulando com

dúbias 'atitudes a descrença em que
a envolviam, não fot alardeamento

bairrístico mas, como os factos de

monstram, uma predestãnaçâo ba
seada na noção exacta que tinha
mos das nossas poteneíalídades na

turads 'e na 'certeza de que estas
aoæbaniam por se impor, inutilizar
descrenças e hostülídades, merecer,
por fim, a atenção, o interesse e o

apoio nacional.

Consegui-lo não foi fácil, todos
o observámos mas, mercê de uma

tenaz ínsístênoía dos turísticos al

garvios e de uma pertinaz coopera-

�'""" ....,,,,,,,,..,,,,,,,,,,,,,,,\...,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,'''''''"'",,.,,,,,,,,,,,,,,,,'"

A FUSETA

por M_rla C_rl••_

ção da Imprensa regional, o Pais
foi tomando conheoímento com o

Algarve, foi-se famildærízando com

as suas belezas e tomando cons

ciência de qUe o ,seu desaproveíta
merito constituía uma perda a que
não podia permitir-se a economia
nacional.
Percoræído que ¡foi este camínhc,

o maís duro da jovnada porque
nada moos difícil do que convencer

a 'descrença, começaram a chegar
8iO Algarve 'atenções vârías mas

que, pelas suas limitadas dimen

sões, mais não foram do que um

entreter de tempo, caractertzado

por um amontoado de projectos,
planos e anteplanos a cuja fmgi1i
dade global se tem de imputar to
dos os erros verâñicados quer na E>.$

trútura quer nas ínrra-estruturas
do nceso turssmo,
Es,te periodo, o segundo da nossa

hístõría turístíea, funcíonou como
faSe experimental a que foi neces
sáI1io sobmetsr o Algarve, a fim
de evdtar um colapso financeiro e

serem avaliadas >8:S possíbíhdades
doe uma rentabilídade, à escala na

clonal. Não foi um periodo áureo
para o turismo algarvio, mas, acei
tando-o como pedra de toque pam
a grande arrancada, podemos, não
sem esforço, esquecer os prejuízos
que lhe trouxe, os perigos a que a

expôs e consídorá-lo de relativa
utüídade,
'Periodo longo e que julgámos to

talmente terminadô quando, há tão
poucos dias que todos o Iembramos
adnda, vdmos na estatística do Ga
billlete Nacional de Informação re

Turismo o Iugar prímeéro ocupado
pelo Alg'arve na 'escala dos valores

(Oonclui na ".. pdoina)

VAI TER

flnAllfnlE
UM

APEADflRO
[DBflrO
TANTOS e tan

tos amos se

lutaram, tanto e tanto se escreveu!
Pella sua satdsfação <terçarem ar

mas autootdades localis e concelhias,
sendo de justiça referar os esfor
ços empreendidos pelos ses, Ferro
GaIvão re M'anuel Sequeéra pre
sídentes do Munãcípío le da' Junta
de Fregueeía, Fi,nalmente 'a «Fuse

ta-A», a mats utíbízada, pela cen-

(Conclui na 6.· pdolna)
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O apeadeiro da Fuseta vai ter

a cobertura que de há

tanto se lhe pede

REUNIU EM BEJA

J [OMI¡¡aO DE PllnEAMEnTO

DO SIMPLES

PARA O

O SEORETÁRIO de Estado nor

te-ameTicano, William Rogers,
foi ao Sueste Asiático, em nova

missão sobre o futuro do Vi6itname,
com vista a substituir a presença
militar âos Estados Unidos ali e

no Cambodja, As nações com re

p1'esentação na gUel'ra do Viet
name participaram na reunião, que
definiu a continuidade do conflito
pOT meio de auxílio de todo o gé
neTO aos govel'nos de Saligão e

Phnom Penh. 'Deste modo, países
como as FilipinaiS e a Talilândia re

fOJ'çqrão a sua presença militar na
Indochina e levarão auxílio em ar

mas e munições que, possivelmente,
seTão de origem americana.
,

Rog�rs terminou a sua viagem
da melhoT maneira, concluindo que

(Conclui na 4.' pdoina)

ParticdpaJl.'aJIl1, também, O'S srs.

, governadores cavis dos quaero dãs

trttos a:brangidQs pela região (Beja,
Évora, Portaãegee e F'RrQo), várríos

deputados 'e 'QoS presídentes do Mu

níoípío 'e Jun,ta Dístrãtal de Beja,
em cuja sede decorreu 'a reumão.

Compereceram, ainda, técnicos,
laV'I'adQol.'es, dndustI1i>a:is e um núcleo
de 'esp'ecæaldst� do 8'ooretarlado
Técnico da Presidência do CO!lliSe

lho, clreiN'ado pelo sr. 'eng; S'antos

Vtarela, respoil1JsáveI p'e'la Divisão d'e
Pl>a:ll'e>a:mento Regi'onal.
Foram tI1at8idos assuntos re,lla.ti

vos à polítJica de planeaJIl1lento re

gúJonal e de ord:elruamentO' dO' tem
tór,i<o e, no f'Ínia!, ,travou-sle diMogo
sobre os g,I1a!llJdes probLemas que
deverão constitui� objecto de estu
do por parte dos grupos de tmba
lho 'e da própria Comi,ssão.

NOTA da redaccao
�. --

TODA a popuJação do Sotavento
do Algarve aguarda com o

maior interelsse as obras da barra
do Guadiana, tanto mais qUe estão

previst.as e o concurso chegou a

sal' anunojrado. Simplle:smente, não
se realizG'U e não foi dada qualquer
expJ.icação sobre o seu adiamento.

Entretanto, a indústI'lia das pes
cas pode vir a ser enormemente

prejudicada com a faltea de realiza

ção da obra que atinge Vila Real de
Santo António e uma part.e do Al

garve. O 2.�I',oreamento da barra,
que pode l'enOVall"-se, prejudica o

de,senvolViimffilto da vida local
c põe em perigo todos aqueles
que se arriscam no mar, apesar
das condições. As obras são ne

cossárias e urgentes; qUaJI'�er
adiamento seria grave e muito
mais aJimla um adiamento proces
sual deste tipo em que as obras são

impedidas no seu inicio. Ano após
ano, ()I problema da barra do Gua
diana vem-se arrastando, a tal pon
to, com tal gravidade, que todos os

œ .1111 'nn

A BARRA DO GUADIANA
- O GRANDE PROBLEMA

Invernos, faz as suas vi limas.
Por isso, torna-se mexplicável que
o tempo pass,e, Os meses corram e o

pm'igo aumente, sem que a urgente
solução chegue Pello contrário, ain
da .a burOcracia vem complicar o

andamento das obras, adiadas an

tes de adjmlJica(las.
Hii 91e rec.kimar e pedir a urgen

te intervenção das autoridades, res

ponsáveis para que obstáculos des
te género não possam vir agravar
a s�tuação. A barra do Gua,diana
tem s�do um dos problemas mais
ventilados c para o qual ainda não
se encontrou uma resposta a{leitá
vel. :!'<o entan:o, todos I) considera
mos fundamental.
Por ,isso, não há que adiar so

luções mas slim que ,encontrá-ilas e

forçar a sua execução: Es.tão em

jogo vidas humanas e a ,sobrevi
vência de uma importante região
do' Algarve.
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I A praãa de D. Ana, em Lagos, um dos muitos trunfos com que I
I o AIlgarve conta para a promoção que se espera e deseja I
" '�
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APONTAMENTO
.A BEIRA-MAR

Reuniram no Algarve
os delegados no Sul

do I. N T. P.

Na segunda-feira decorreu na

nossa Província uma dJaJs reuniões,

períódícas dos delegados do Instâ

tuto Nacional de Traba:lho e PI1e-,
vídêncía nos díetrttos . de Faro,
Beja, liJvora e Portalegre. Thram

abordados problemas relacíonados
com a prevídêncía e acção socíal.:
Estas jornadas antecedem as ha-'

bd:tuais reuniões com o secretário
de Estado do Trabalh'O e Previdên
cia.

DOMINGO: de sol e de Julho, a

gente (os algarvios sem títulos de
turismo e sequiosos), lá vamos todos
de abalada ,- beijar os pés doridos, pe
lo calcorrear diário, nas oceânicas
águas. Quem fica por aí, que não pe-

Por PEDRO XAVIER

por Marcelino Vieg_�

gue na sua traquitana ou caranguejola
e não avance, desprevenido e feliz ro

lando pelos atalhos de fama? Albufeira.
Quarteira. Monte Gordo. Rocha. Ar
mação. Foram apenas rastilhos que
atearam o movimento, a corrida a que
ninguém pode ou quere faltar, desde
as rochas sumptuosas de Aljezur,
dando a volta ventosa a Sagres, às
finíssimas areias da foz do Guadiana.
A vida muda, por um dia: adiciona

da de ilusões. São quilómetros e qui
lômetros de prazer -

que em tudo
se igualam à força "indomável de um

vício! E o algarvio vai indo na fita...
Desta feita também endomingámos

na fita da estrada, à buscar coisas que
disséssemos dijerentes. VimolS, por
exemplo, a superlotada Quarteira,
apertar-se, cadà vez mais, entre a es

,I puma macia das ondas e o casario
longitudinal à orla maritima, pejada
de gente, em «dorningos que são de
fugir». Quarteira onde falta vege
tação, arborização; mas sobretudo,
onde falta um parque automóvel maior
e mais convidàtivo, Assar os carrros

'(onde não se sabe usar outro trans

porte,. ,J, por fálta de sombras, resulta

TÔR ESTÁ TRISTE,
A' MESMA hom em que a gente da Tôr (LQoulé) pre

.
císa de !Lr ao médíco, ao Lioeu, à Escola Técnica, à

Câmara Muni:c:iJpal, ou ao Trdbunal há um problema que
se arrasca, se arraste. e não se resolve: a estrada que
sígníñca tudo para esta terra de agnícultoree. A estràda
abandonada, que em vez de ser um camdnho a conduzir
a Tôr para o tn9-bàlho e para a prosperâdade, a conduz
até ao sono. E a gente da Tôr tem razão na sua amarg¡u
ra de viver numa term indecisa.

A concessâonárâa, dos transporte (E. V. A,) decerto
sem o entuoíasmo que outrora lhe deu perseverança
em manter a carreara entre Loulé-Sii.nrt:a Bárbara de
N�e-Faro, reC\1sa-Sle a meter os seus autocarros numa

�trada macadamiz8ida que devda serv�r maIS não serve

cerca: de dolis mJl oidadãos.

Uma oom:lssão espontâneamente¡ surglida 'entre a po
pulação dh'lig.Lu-se já à Câmara Municipal, maIS uma

COIÍ!Sa é a promelSlsa, outra é a reatidade.
O que fará então asiSlirn tão tr1ste esta terra laborio

sa e de g'ente si:ncera, franca que c'Onserva a pureza
qUe vem dOo chão algarvio noutros ladœ já tão mancha
da, porque: es<ará a Tôr aiSSllm too triste .se poderia ser
uma d8iS mrullS progl.'a"iSiivas zonas do concelho de Loulé?
liJ que aquela gente não queria apenas maJils uns quinhen
too metros de estrada (<<a gente até oferecia. o nOlS'SO

tl'abalho para a abl1ir se a Càmam estiv,esse diirspostJa a

atender a gente»), não quertia apen8iS carreiras regula
res de paJSSageiros e mercadortiJas a servir dlrectanien1le a
aldeiLa. Aquela geIJjte queria ág¡wa. Agua canalWada. «Be
b�os dosr poçOSI e ali' �á um de água estagnada».

Pols estive entne a gente da Tôr, ali lao pé da i'greja,
qua:se o úruiJco edi¡fíciO' públ[co exiJstente. Outrora ati a
gente n'O adrO' é que se encontnava. Hoje nada há a

sub.stitutr o que se perdeu porque se tinha de perder.
Não há uma aJSsoc1ação não há cinema, o futeb61 ainda
tentla uns quantQs e nada maills. A Tôr está trilste.

Mrus aquela gente de agricultores tem V'islta;s largas. Definir um programa rural novo é v:i:tJalmente
'Dem um programa que queI1ia cumprir. Um programa necessário para o futuro com qtJle sonham06•••

lTII8J:S realdsfta do que o da fâbula da ...... ..._w........;._ . .. . ....

galdnha dos OVCllS de otJ:'lo. Os ho
mens estão dilspostos a consUtuírem
uma cooperrutiva agricola. Não ISa

b�.m é cOorno. Mas querem 'saber
como é .isso. «A gente aquJ somos

todos> prQoprietários e- 'O que nœ i11,
tere"121'l, é só uma coopemtiva. A

cooperativa adm é que a gente
queria, não é lá outras coisas qUie só
IlICIS ¡'evam o ddnheiro». Compete à
Câmara de Loulé incentiivar, apro
veitar a vonrtade destes homens que

(Conclui na 4,· pdgintl)

Vai realizar-se em Lagos
a I Salão de Arte

Os tI1abalhos serão acompanha
dos do nome e mQI1ada do autor,
espleci!lii.oação do gooero em que se

inclUiem te IrespecbiVIO preço de ven

da, íIllaiS 'Obras que a isso se desU
IlIem. Os tr.abalhos já pnem18ido's
em expœições a,n!JerdQoI1es (1'nforma
ção la p1'estJar pelO' aJUtor) serão ex

postos, no 'caso de admitJidos, 1ITI>8:S

não ,considerados pelo júri de Ipré
mios deSitJe I Salão.
A coIl1lÍlssão OTg'8.Œl!ÍZladora encar

rega-se da venda dos trrubalhos e

do ,en.vio do produto tot,ill da mes

ma, e cornpromette-se a reenviar to
das à..s obralS, sej'am ou não selec
cionadals.

ABERTO 'a todos os >a:msms plás
,

tkos Vlaà decorrer 'em_Lagos,
de 9 die Àgosto 'a 9 de Setembro,
um salão de aJrte qUle vem o paJtro
cí.nio dia. 0âmaJl1a Muni,cdpaJ., de La

gos 'e o a¡pü!io da COtmllissãO Reg;io-
11'lIil die TurismQ do Alg;aJl"V1e.
Os tl.'ab�lhos, que não devem ex

ceder 3 por COIlJCOI.'l1eIl1Je, serão :en

v1:rudos à Oomissáo Orgamrimdom do
I ,s,alão de A�te - CNE - Lagos,
até ,ao dm 2 die .A.gosto e subm-eti
dos 'a um júri die seltecção, de C'Uja
deci!São não baV'erá reCUTBO. Um
outro júI1i, ,cuja constdtu:ição opor
tUnJalmel!lÍte se iIllddoaJI"á, atI1ibui,rá
prémios no montante de 2{) 000$00.

(Oonclui na 6.· pdoina)

SER AMPLIADO

PORTO DA BALEEIRA

O MINIS'I1RO d>a:s Obms Públi
eas, homologou uma proposta

da Diœcção-G¡ernl dos Serviç'Os Hi"
dráuHcos, i!l:O senlt:ltdo d:e se realiiza
rem os estudos para seœm estabe
!tecidas 'a.S ISQllúçÕCtS téCIlltcas œces

sá1'i>8:S pam o 'àJJargamento do porto
da Baleei(l'a e ,para a ,construção de
um molhe dec labl'ligo, de cuja DJe

cessidade PQr váI1i>a:s veZJeS nos te
mos í1eiLto ,eco.

•• maior rill"•••
DEFESA (ONtl. O (ALOI
NOB dias muito quemtes, o san

gue, '!'ara permitir a �da de

calor, 1Iem à 8U�/fc£e -do cCWPf).
4 pel-e tUT"lflJ-8e a/f}gu,eada, 8()

breoom (Ji �!lnBP'raçllo, e a 6IIa

poraçllf) do� IJIIari,lia f} res/riJa,..
'lllJe'nto do 0CWfI0. Se o Mlor 6(1)

terno awment4r exaoeracUmtente,
e nao MUlver 1IentiÜJÇ{fo ou refroi
gerat;1I0 arHj'ic£t»i8, mo de rou

pas COff,lIEmWmtea, etc., a peJt804

poderá 8",. acomettda de mIo
IXJC{lQ.

A� a �Ie 'Da defe8& con

tra o calDr, procurando am

bientes venflUadCMt, tomando
baphos frios e 1I8IU1do roupae
levc¡e, fOIga.d8s e porOll!J88.
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VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO
o MAIS TlplCO DO ALGARVE

Cozinha Regional
director técnico � ISIDORO

PRATOS
Bife de Atum à Barraca
Sardinhas na Brasa
Caldeirada
Camardo de QUarteira
Ostras à Isidoro
Amêijoas na Cataplana
Lauagante

E AINDA OUTROS

CRÓNIC
DE

DO DIA
Lagosta
Feijoada à Barraca

(ao Domingo)
Ervilhas à Rita
Perdiz à Isidoro
Frango na Púcara
Doce Regional

PRATOS DIVERSOS

A
FARO

par CAIFtL.O.- MART-INS

A PINIURA VEM PARA A RUA

L
InMBRAM-SE, na :m:Jnha úl>tlma cróIlJÍca, daquela fala do «Arlequim»
aos mendnos da E.srcola da Rua do COII1pro�o: se QS_ meninos

não podem Vitr ao teaJtro vai IO teatro à escola? Poils, bem, agom,
é a vez da pliin.1ura fazer�.sle 'eCOI dessles, mes!Il1OIS princípj,OIS morails::

se os homens não procuram a arte, procura a arte OIS homeœ. Te.rutro

e piIlltura pretSltam, 3JSIS1i!rn, o seu aorrtriLbuto real na valord:zação sócio

-artíslti,co-culltural do povo, v:mdo ao Sleu 'encontro, mostrando-se tal qual
são naJturarus, oferecendo-se \Sublimes e humilldes, Libertando.se de con

ceitOiS ultrap8lSSlados, sobretudo pa- ..

ra aJSI evoluidas: form81S hodi,ernas do veis e iIIlteressados - sabedores de

pe.nJS1amento humano. que ning,uém_ dá nada em troca de
E enquanto fomenta novas comia nenhuma ..- oferecer o con

:tJoorias e Ise despe de toda a sua tributo da sua arte à benemérita,
genialidade, a arte, rutravés dos esforçada e já iLndiSlpensável Asso
seus cuIJtores" pensa e eV'oluoiona dação AIgaæv1Ja dos PaWs e Amdgos
técn:Lca e :iJdeológ:icamente, trans:- das Cr1Janças DLmdinuid81S MleIlIÚaiis,
formando-s,e, paslSlàndo de um sienti- a tal �tuição a que «Arqueli:rn»
mento de prazer a uma necetSlS!Íd.a- judiiciosa e ca:r.idosamente chama
de pSliqUii:ca que é mails fácil satis- de IDsco1a da Rua do Compromdiæo.
f�2ler hoj:e do ·que prOCUV3ir sarar a A i!ll!iciamV'a que tem um ,carácter
neurose qUie aJl11IaJllhã illOS aJrrasta'l'á benefioente slerá c1Lgna do noSISO

paiI1a o >()amdInJhO pedl1egœo do dtesti- apoio e call"inho. E mal smá que
qUJilibrio mental. 8issirn não sieja. Não tenho o dever
A PINTURA VEM PARA A nem o direito de perguntar a ruin�:

RUA, vem ao en(lontro de todoo, guém: que é feito da sua formação
m8JSI não para banalizar-lSe, nem vi- moral. Está doente? Com cer¡teza'
lâ.pendiar�.sle ou procurar a vulgari- que a;inda não morreu pOiLs não li
dade das críticas grossedras e ma- nJenhlliffia noticita !!lIeC'I"ológ1i.,ca sobre
lévolas. Não� 11: necessário que to- o aslSlUnto.
dos la saJibamos ac€iiJtar e respeitar; A arte, atravéS! da pintura, vern

porque ela não vem pal1a glorllificar- dar-nOS! o mote que no.s falita para
�Ele. Ve:rn ant,es numa procura de escrever o nosso poema de amor.

digndfi'(lação popular, huma missão Façamo�3 todosl a glosa e ddgamos:,
de educação e cultura daSi m3JSISlaS. no fim, muitJo obrigado
Ve:rn apresentar-se com toda a silla

força humana 'e menSiagistica, com

tvdo o poder" maraviLhoso dia sua:

linguistica poética Vem mœtrar

-nos a necOOsiic1ade de comunicabi-I
lidade do artdsta com o seu mundo
extt'erãJor, ,através das suas formas
de .expI1e'Ssão e dd!alécmca pd,ctooca.
Vem dizer-nos que para a:lém do
nariz de cada um há mats qualquer
cotsa do que a ponta do nariz, há

toda uma tr.anscendência que só os

olhos ,(legos das pobves ,criaturas'

perpêtuamente pretSlaS à terra de
uma vida de comer-do,rmir-traba-
(lhar não 10bI1Lg,am por II1UÍJto que
abram lOS olhas ou plll'llfiquem as

almas .!!laS baJixtas prátioos dia imbe
cilàdade humana.
A pintura vem para a rua. S'e

tudo se proporcionar, a.1inda �rte
mês æssentará œ seUs �posliltore.!
à curnoSiidade popular, no Jardim
Manuel Bitvar. São perto de¡ 100

quadros de águas fortes e de agua
reLas sobre te:rnas' ælgarvILœ, dos.
Clorusagrados artiJsitas, Manuel dé
OlJiV'eiTa, José MM1Ja de OHV'eWa e

Libânia.
E como os boJ:l.lS ·exemplœ: são pa.:.

ra seguir, resolveram os: respon.s'á-

A. leile �e nOrOD�a
MItDICO

Coa.alta. dillria. el "ertir
l•• 16 A.ra.

Rua da Trindade, 12 - I", Esq.
FA R-O

nun {C•••aI.6rt. 2....
..........a 2UU

Balla e variedades em Portimão
PlromOlVlida pe10 P=timOJJJEmSe SpOlr

till1g Clube, ,rea1iza--se hoje, a ipatrtJir das
22 hOlI"as, lIlia esplanaJda_daque]e! club:e,
luma festa. tem que ac1Juam M'8Jl"da José e
seu mi'lli-<trio e o co1l!j1IDlto Os Reac
tOTieS·
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Fugiu pari nlo pagar o -táxi"
F1ram.cisco VthlMlimho do NlIlScimeruto,

<te 43 anos, oo1teàŒ"o, maritimo, na.tural
de Sfuo Bartolomeu. de l'v,liessiJl!es, sem

residência. oonta, i!lJlugou em Vii,lar F100-
m0S6 (para Thro, 1llffi automó'V1�1 de rp>ra
ça e ao chegrur £ug,iu sem que >tivesse
e�eotuado o pagame<n!to d'O fŒ'ete, na ·im
portância. de 2 2{)()$OO. Perseguido aoa ..

bou por sea- detildQ lyeLa.. P. S. P. 'averd
guando-se dep'Ows 'que am.garialV'a e pas
saVIa' �nMv¡dwós clandestJi'lla.men�¡, >pa¡ra
o æctramgeiu:o. tendo rteeebido j á alguns
m]1h8Jl'eS de escudos pm- este ·servdço,
peLo' qrue tOl, enViiado .. rtribl,¡nt8iI,.

lacêadio ea Vila
Nova de Cacela

nnn
llEcos
Bnoontra-se na Fuseta, em gozo de

fé'rias e aco'l1'l1lanhado de sua esposa e

lilhos o 81·. António And7·é, nosso asS'Í
nante em Hamburgo (Alemanha).
= Foi nomeado chefe de 1.· da C. P, e

colocado na eetaçãa de Tunes o sr. José
do Sacramento Queirós, que se encon-,
trava a prestar serv�ço em Portimão,
= E.¡;td a férias em Vila Real de sasu»
António a sr.· D. Maria Luísa Delgado
Martins, nossa assmante em Lisboa,
= Em goZO de férias, encontra-se em
Faro o nossO', colabortuior er. Casirmriro
de Brito, funciondrio superiO'l· do Bœnoo
Pinto & Botto MOl]Jor, em Dusseldorf
(Atemanha).
= Trevnsf6'l··¡u a sua residt'inc,Ut de Vi
veiros do Ludo (AlmOills-H) pœ1"a a Quin
ta de Matrim (Olhão) o sr. António Ma
dei7·a Gonçalves.
= Em visita de estudo às Agéncias da
Comparllhia Nacional de Naoeçœção, des
locou-se a Hamburgo e Roterdão -o sr.
José Justino de Mendonça, no'sso assi
nante If»n Almada.
= Estd a férias em Vaque>iJros (Alcou
tim) o sr. tnooénou, da Palma, nosso

assinarnte na Alemanha
= Encorntra-se gozO/ndo férias em Ta
vi7·œ o sr; ena, Fausto Bwptista Costa,
nossa a88111lante em Lamego. .

=Encontra-se em Mouricão (Messines)
em gozo We férias a nossa assinante em

Lagoa, sr.· D._ Ana Maria Rocha Men-
des. '

= Também e8'tão a férias: em Monte
Gordo, os ·srs. Manuel Rodrigues, de
Lisboa e Joao Pere1ira Afanso, de Faro;
em CasclUS, o sr. Manuel Pereira da
Cru;;, de L'bSboa; em Mcmchique, o· sr.

José Tomds da, Graça, de Olhao· 'em
Manta ROita (Vila Nova de Cacelá) o

sr. Valdemar da Silva Quaresma 'do
Barreiro; no sít�o da Defesa (Silves),
com sua esposa, o sr. Joao dos Reis
Martilns, de Faro; em Quarteira, o sr.
Sebastiao V4egas Martins, de Lisboa'
na prCllia do CaruoeVro (Lagoa), o d.
Fernando, Júdice da Costa de Lisboa;
em Albufeira, os 81·S. José Silvério de
OlWeira, e V{t.or Cardoso de Oliveira,
de Lisboa.

AGENDA.
quaœta-feíca, eNão matar»: quãnca-reíe-a,
«B8II'baJl'>eUa»
Na FUSETA, no Omema 'I'opáz ío,

amanhã, «Duelo em Ddæblo« e «Os ho
mens do ·ge¡rvdco 1nd'itsor.ebo».
Em FARO, no S. Luts-Pærque, hoje,

«A
. pelie die ,= ,Jna¡Ia.n.'<ko»; amanhã, «O

pequeno 'ba.n.hJis!:a»; .œrça-õeíra, _

-«O rnís
Wn1oso dr, L8Io» e «(ÀS assassinos de
Kaeætes ; qrua.rta...fuitra, «0(f1 ao servíco
de sua majestade»: quliJruta.-feiTa, «A

chamada»; sexta-ñeíra, «A vdúva que
não casou» e ..Uma. pdJsbola para Ringo»,
Em LAGOS, no Tæmro OiJnema Impé

rdo, hoj'e, «J.oalqwim MurJetA» e «Os 300
espaa-tanos»: amanhã, «A ,prdm>elim '110[
te»; rterça.-f'em·a, eOlnos verdes, loíra e

perdgosa»: quanta-ñedra «Q.UJem tem me
do de V'iJrgiJnJia. WI()OIÍf»; qUJinllta-feoira,
«.QSS-117, tertrOC em Tóquio».
Em LOULJ!!, 1!10 Oi'l1e-Tewtro Louleta

no, hoje, .,Hércules e a radnhas e «L,i
oença ,para m81t.aJr»; 8Jffi8JllJhã, «Bar-ba
reLia»; terca-reíra, cA píscína»; qudmta
-ñedra, .A pele de um malandeo»,
Em PORTIMÃO, no Oíne-Teætæo, hoje,

em mætinée, «Astérix e a raãmha» e em

sodr-ée, «Os ,1�berta:dolOOs» e eO últímo
due1o»; amanhã, «NOIiIvado à iw!>iBllla»;
terça-feira, "Vlwa l)daJIlJg,O»; quarta-reí
ea, «O d;iJr¡edtto de >l'lalSCetr»; q'llJin:ta-fei'ra,
«DoLs homens e urn dootJitrw»; sexta-fei
ra, «.AJssaJJto qlU8iSe .. , .imperleLto».
- N.o CdinJe�ElsplWlBJd8l, hoje, «A oi

d'ade não é iPOO'a mrm» e «002 - op.era
Cão b:ickill1i·»; amaJll!hã, «DU&S ,semana.s em

SetJembro»' terça-feira «A -roleta da
illlilIrte»; qUarr,ta-feiTa «M�H.ie, ra.plWiga
mooerna»; qUJinta-fe!tra, «O bandol�:ro
neg¡rx¡»; seXJta-feri'ra, «F B. I contra a

mafiia»
"

Elm 8, BRAS DE ALPORTEL, n'O São
Bráis-CJne-Tæmro, BIIIliIIInhã. <Depois da
queja n,o¡¡,te» e «A ciJda.d¡e dos ,p1sto
�eolros»
'Em SILVES, 1110 Oine-Teœt:ro SHveœe,

hOje, «A cOIllq.uilsta de B8Igdad»; ama

nhã, ,em mllitlilnlée. e soké¡e, «Sete vezes
ffiJU¡loher» ; quilllJta-'í1edtra, «O ,segredo de
Bill North».
Em VILA REAL DE SANTO ANTO

NIO, no LusirtaIliO Futtebo,1 Clu:b-e, hoje,
«RaæBleI, iliO q:>õr dIO sol»; -amamhã, .0
mo,tiím»; >terça-!Iledlra «,Em p.onto de re

bucado» >El. «A mOil'té de um aJSSàsslino»;
quinta-feiTa, «Adooráveis coœ¡,spiJradores».

José Bruto Palma e A,ntóni,o Mamrel
Coelho da Palma,
O COd"'PO resteve depositado na "tgrej a

da Soledade, onde foi celebrada missa
e de 0II1ide o 'Présti1:0 sani para 'o cemi
tério die Olhão, constétumdo expressíva
mà.nifestação 'de 1()eSlIiI",

António João

Faleceu em Buenos Aures (Argentina),
onde se encontoava radncado há 33 aJIlJOS,
o 'Sr. António Jow de 70 anos, nætural
<te Al:mllJIliSlil (Loulé). Era 1rmão dos
1'1119. Manuel João e .José Guertreitro Vie
gas cunhado 'dæs 'sr.a• D. Mania de Je
sus'd-ms Sam.tos e D. Lrd'ia da Conceícão
des S8JlItœ e tdo dos ers. L,ilbertário dos
SaJrutos Vtiega.s e .A.I!1tónio Pascoal dos
Santo,s GBJSpa.r e doo ,gr.�' D. Loly Pe
nez Fontalva e D. MatrJa GIIII'Voo G&stpar.

-Iustãno da Sííva Ramos

Thleceu em Fa.ro onde há ml1Ltos
anos tresidtla, o sr. JUs,ttn'O da Sl1va Ra
mos, f=ionár,io SUlPeniOtr aposentado
das AMâJIJ.degas, næturæl da Fuseta EIra
casado com a ISr.' D Vlwiana M3JSCBlI'€
nha.s Nobore da 'Silva. Ramos e paí do
sr. dr JUtSbill10 da Silva Ramos
O ·fUmietrail erectuou-se da ¡]grtElda da

Mli,serdcóroia oru:1e ISle ceLebrou missa de
cor:po IJOOseÍnte, para o oemiténiü da

Elsperem.ca, em F1.a.ro.

TAMBSM lI'ALBCBBAJl ;

O SI'" Aboim Frlllncisco J'Orge, d�
55 8>IlOS, IJaltUll'aI de Faro.
- o SIl" RetilJ1B,ldo Di'ogo MOCDtnS de

33 &!los· !Il8¡tUtraI de Quelfes (onião),
C&Saido éom a sr.' D Ma.nià Lwbélia do
Ca.rmo do ó 'e 'pai d'o l11JE)Ini,ll'o RIe'in8lldo
NllIscimento do Carmo M8.rt!tns.

- a .sr.· D. AméLia Vde1ra Prnzeres,
de 80 8JlIOO, natJU.ral de A1bufeiTa, ca

sada c(Àm o 'sr. EduaJrdo Mrurcos Pira
"'ere�.
- 'a sr.' D M'8Jl"da do Carmo fOOis

Azeved.o, die 9i anoo, IIroJtura.l de Fa.ro.

As famlLia.s enlutadas a;pres:erutJa J 0'1"

nai do AZgarvs, sentidos �.

De 11 a 14 de JUilho

VILA REAL DE STO. ANroNIO

TRAINEIRAS:

De 8 a 14 de Julho

QUARTEIRA
Artes diæersae 237273$00
ARMAÇOES:

Ma.ràa .Lujsa '"

Selnhora da IConceição
SenhOtra de FMima .

To,tal

13944$00
8644$00
7936$00

267797$00

Lavandaria
Trespassa-se em Portimão,

por os seus proprietários não
poderem estar à testa.
Trata no local na Rua Jú-

dice Fialho, 52.
.

Casamento

Na igreja da Senhora dos Mdrtires,
em Cwtro Marim realizou-se o casa
mento da sr." D. Maria Helema MaTitins
BanilXIrra, filha da sr.· D. Maria Fer
nœnda Martins Bandarra te do sr. Antó
nio Ba;ndarra, com o sr. JO(Jo Apolind
r'io Bonança Rodrigues, filho da sr.·
D. Luciana de Deus· ROdrigues 'e do
sr. João Cristóvao Bonança Rodriuues.
Apadrilnhnlram o acto, pela noiva, a

sr." D Mara Antónia V.iegas e o sr.
José Manuel Pereira e pelo noivo a
sr.· D. MatrilJ do Carmo BatrtoZomeu
Radriuwes e o sr. José da Silva Cota.

Gente aova

Numa Maternidade de Lis'boa 'teve o
seu bom sucesso dando à luz uma me

mna, a sr,· D. Ana Marila Lindo Mar
tins Silva Frmre, esposa do· sr, d7·, Car
los Alberto da Silva Freime médico m
terno nos HospitlUs Civils' de Lilsboa.
A neófita é netœ paterna do sr Carlo'S
Gregório de Sousa Freire, presidente da
Camara Mun4cipal de Lagoa..
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UFARMÁCIAS
,Em ALBUFEIRA, hoâ'e, a Farmácia

Alves de So\liSa; e até sex-ta-felTa a
Fatrmáci'a P.iedade

'

Em FARO, hoje, a Fatrmácia GI"(Wi
Mira· aanta'11!hã PereiJm Gago· segUil1da
..ferim, PO'l1tes Seq'lll€litra; tá-ça, Bap
tbista.; qururta, O¡'¡'VteiJI">a Bomba; qUlIDta,
AlexaJIldre e sexta-fuiora, .Oresq¡,o Santos.
mm LAGOS, a F'airmácia Neves.
Em LOULPJ, hoje, Si FaamJácia Madetft.

ora; aamunhã, COilli,iam.ca; segUJIlda-fedora,
P&IIihied:ro: terça, �illlro; qU8JI1ta, AV'€'I1i
da.; qUJinta Madeam e s'exrta->f'eira Oon-
fiança.

' ,

œID1 OLHAO, hoje, R Fatrmáoia Rocha;
�ã, Paoheco; seglurul.a..,fedtra PtrO
gu-esso; >terça, 0l1ulJrlJeiruse: qwrurta, �o;
qUJinta, Roeha e seoc1:Ja-...1ieiJra, PaohieiCO.
mm PORTIMÃO, hojle, R F'aamláola

OiJlJvleill"a F'lIDtad,o; 8Jffi8JllJhã, Moderna;
segunda-feil!ra, Caæ:va}ho; terça, ¡Roosa
NUJIl'eS; quoota, iDlias; quiJnJta, ClJm¡tra¡J e

seXJta-felra, Ohliveiltra Futr:tado.
Em S. BRAS DE ALPORTEL hoje,

a Farmácia P!eireliJra:; MnlIlIlIhã, MoThtepio·
seg"'UJl1Ida�:1iedtra, Di8JS N_es; terça Pe:
¡;'¢tra; qUaJrIta, MonItepiJo ; qUJi,nrta 'Dias
Neves !El sex;taAeiJra, PeredJra.

'

Em SILVES, hoje, a Fammácia Dua.r-
00; e llité sexta-.1ielrn, a Fatrmácia João
de Deus
!Em TAVIRA, hoje, a Fatrmácia

Abodmr; 8illIIIIJlIJhã, Central; segu>nda�íleill"a
Franco· œrça !Sotttsa,. qWlJrrta Molllte:
:pito; qÚiŒlta, Àbolm e' iSlexrta-�eÍlra Coo-
traI.'

.

tEm VILA REAL DE SANTO ANTO
NIO, a F'lwmáci'a SdJ'V8I.

�ECROLOG'A
D. Mam da Encarnação Campos

Vicente

Fal'eQe,u em Viila Real 'de San>to AIIJtó
OlJio, onde re:siJdia, a sr.' D. M8JJ1ia da
EnC8lTIllaÇfuo OaJIllIIJ.O>s V'i'cente, de 72 aJI10'S,
lUIItural d'e S. Bartolomeu (iGootro Ma
mm), casalda com (} sr. José NUJIles Vi
cente, lJliI'oprdiert:árJü. Era mã>e das SIr. 's

ID. MBJI1ia da ÜOII1ceição NuIlieS (lrIuz. ca

sada. com i) er. J'aoin.to Bramquinho da
Cœ1uz, 2. o ca:bo da Gua,rda F1isca.I,.ap.O
SenttaJdo, D. MB1I1i!1JIla die Jesus l�\illjes

A'I1ItIl'llæ, cBJSaJda com 'O sr: mad,or Antó
nio R1.Id'iJI1a Aint\llIl!es e D. Jesuína doo
Máœ>tiores Nune,s V'ioente Romfuo, casada
COlIn o sr Eduamdo Gonça:l�es Romfuo,
resideillte

.

illO Luxemboog,o e avó da
Sr.' D. Maæ:ia da Gonaelição N'llIIles Oruz,
estudante da Faoulda;d>e die LeW8IS em
Lisboa e dos srs. José Albwto NlmetS
Ctt-uz, 2. o .ielIlJente da MruI1iiI1ha. oosado
com a SIl"." dtr,u Mat1ia Jofuo Lablr.incha
Ramialhedtra Nunes Oruz le An,tó'IlJio José
NUJIles Ail1tu!llloo.

D. Guilhermina Vieira Romão

Faleceu em Lilsboa, r'oo'Liza;ndo-se 'O

!funeral vara. Vdla R_I de S!liI1to .A1JJtó
'I1Iio, OOllde residiu durante la,rg,os anos,
a sr,- D. GwHhermina V,.eiJra ROIlnão, de
84 anos, lUlIt1N"8ll. de Mértola, v;iú va die'
MaJnuel F.r!liI1citSco Romão. EIra mãe das
Str."' D. C18ll'a Viieiltra Romão D. Allee
Vdteill"a Roomã.o C8JSa¡da com ó sr. Oaisi
,miJro AfOil1S0 Rosa, D. Maa"Iia do Ampa.ro
VdeiTa Romão, noo'sa co.mpa;nheirn die
,troaJbalho na RJedacção do Jornal do Al
garve e D. iMB1I1ia Manuela V,ileitra Romão
e avó da sr.· D. M8.rIia GUJilhJermina' dos
S!liI1tos Romão e do sr ManUKlr JOIl"'g1e
doo Santos Romão>, oasooo com a Sir."
D. F'r8lncisca. Sousa Romão e dos meI1i
nœ Ana Orilstilna Roomã.o Rosa e Ca,r.los
Manuel VI1e.Lra. Romão,

D. Albertina Maria Pereira Carlota

:Elm Vd,la ,Real de Samto Antmo o;nde
oresidia., faleceu a sr," D. Albemti!!Ía. Ma
rla Pei'l€iitra Carlota de 81 8IIIiOS, II8Itu
ral d¡e �ér>tola, vÚíva de Ma.n.uel Oatr
'1ota Bulgœsa. Jl:ira mãe da sor,' D, Lu
cinda Mwrja CatrJota.

António Fernandes pessa.nha

Fa1eceu lean Vila RJeal de SaJruto Antó
nio, de OoIlde era. nMUtral, '0 sr. AntÓ'Illi.o
Fe:r:naardes Pletssanha, die 77 anos, C81sado
com a sr.' D. Rilta Cardoso AlgwHeixa.
Era pllli daIS sr.·s D, MaJr,ia AdIe�iJna Ca.r
dIOSa iPessanbJa Faletro e D. Mada da
Enorurnação AgUJi¡Jeill"a PlessalIlha MM1as
LotI>re!s e dos srs. Joaquim Agwil:ei.ra Pes
samba e M1JtÓ!lllio Cardoso PeSSWl,ha; 80'

gll"O da Sor.' >D. A,1blina GOIllçaLves PetStSa
Il1ha. :El dos Sl'S. Jacinto Piitres Faleitro le
José Mllitlias Lopes e a�ô das menJiill>BB
R�ta Petssamlha Faleitro, MairJa MatrgoarJ
da Gonçadoves Pessanha, Ana C:rusVina
Gonçalves PrerssalIlha e MaIl'ia da Einœ>r
nação iPoosanha Mwtias Lopes.

D. Rita Angélica
Thleceu ern V>ila Real de Salnúo Antó

mo, a sr.' D. -Bruta .A.I!1gélica die 75 1!iIlIOS,
!IlatUJI"8I1 d� Castro MlIirIim, '<laiSaIda com

o sr. Manuel Ba¡ptbista FOiI'I"a Em mãe
da sr." D. [JeO!lliOlr da.- C()lloo'ição ,e dü
sr. Man'uel Ba!ptdtsta Fortra.; sogra do
sr. F1elr!Il.BJndo RoodmgUJes MOiIIISO Con
� e avó Idas sr."· D 1I>ra.rda Ra
quel Forra R{)Idorúgues e D:. 1!1elma. Ro
d'!"lilguJes Fo:nra e dos SI"S Deonel BatJiJsta
'I!1O<rra, João F1ernanCLO da Conceição
C'OnllredŒ'a.s e Joaq'Udm Mllinuel da CO'l1-
ceição .GOoIltIiel!TSS.

Manuel Lopes Terramot()l

FaI€<leU ern TaJvtiJraJ, OoIlde tr�dlm., o ,sr.
MaJIluel LlDlpes Tlertrlllffi()to, de 86 anos,
naJturllll Ide Ol!hão casado com a sr.'
D. Belmiixa Mad8liena Tertra.moto. Eira
pili! drus er.'· D. Belmill"a MatrOOiLina Ter
ir'!IlItIIOIto Samttos reo D. MtaJrda CaJt:arjna
TerrBJInOtto 'Elst:róllia e d,os SI'lS Ma:illlJel
DomiiIlgos T'etrtramlo:to, nosso col8Jbocafd,r
José J'OaquJiJm LooPElS Tar.ramOtto e d>r:
.A.rm:a,ndo Loipes Ten-amoco.

O 'funera.I, que se rerum<wu para o ce

mitéa"óo de TavWra, COiIIoStiotuiu se¡ntida
mandfest:ação de pesar.

D. Josefa Martins

Faleceu em o.lhão, onde'resid:ia, a sr,'
D. Josefa MamtlLIltS de 69 anos natural
de Bolil:¡ueiIIlJe (Lóu.lé) e 'esposa do sr.

Ant&nto da P¡¡¡¡lima, fierrovüki'O IIIposen
tado. Era mãe doo sr,s José Mar>tilfi'S
Pruima, 'Pl"of-oosoor da E'soola Preop8lrató
r,ia, PŒ'of, PBlUla NogUieill"a de Olhão 'e
AntÓiIli'o da Palm� falecido, Slo'gŒ"a da's
sr. ". 'D. 'Maff1ia. '-'atarina ;p into Brd,to
MalrTtiiI1's P8Ilma. e D, Maria. JOaqUlina
Coelho da PIlIImtæ, funoioiIlá.r:ia dos C.
T. T. em Beja e avó d.os menllnos 1"'0

BELLATRIX ESPECIAL I�UME!mC�iJ TRIISISTOIIIZlDA
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Le INEMAS
Elm ALBUFEIRA, no Oime-Pax, hojiEl,

«Deus tperdQIlJ... eu :não»; 8JlIll!IH1hã, ¡em

IllBJtinoo, ,,'SBlbú e o anwl mágico» e em

soi,roo «A ",iúva qUJe não casou»; teu-ça
- fei!I'a: .:0 gra¡nd� . iIlIieSJtrie¡ d o cr'iJme»;

De 8 a 11 de Julho

PORTIMAO
TRAÚIEIRAS :

Lena. ....
Nü<Va Palmeta.
Anj'O da Guarda
ArrIifa.na

. . .

Bl'i.osa . . ,

Mania Be:nooa.to
Portu.ga.1 VI
Proiita Mocena
Nova DÓni,s .

FLora . . .

Por,tuga:1 IV
POrtJLLg'al VII . .

Sónia OlemerutiJna. .

Str." da Erncarnação
Po!n.>ta do Ladoor . '.

Portwgal V
S81túrruia . .' .

BlisoaJ1a. • . .

Dcm.z.eola .

São PlliUJ'(À . .

O limpia. 'Swglio
MlTltta. '

•••.

lVlllJrllll1hetlrn
Nepttúnda
Sete Estrelas
Sol
São FláV1io
Alga
Fóia ...
Senhora Ido Calis
NO:rmâJIJ.dda .

Oinco M8JJ1ias
Pon'ta. da Galé
Lola .

Oca .

Alva;¡,lto
At&lanta
La Roose ....
Plr,iJncesa do Arade
MaJI'ia do P,Har . ,

Bala de Lag;œ. , .

P�\9Jia dos T,rês Itrmfuos
J.ÆãoZ1iI11W
Abe>ltll1z
GTacliI1Jha
8ag¡res

874õO$OO
58600$00
47100$00
4U 140$00
B� 500$00
384{)0$00
38250$00
37760$00
36350$00
:&l! l!�U:$UU
29750$00
29270$00
28560$00
28 140$00
28100$00
26100$00
25750$00
25510$00
241oo$üO
23700$00
23690$00
:&275V:¡;UO
2:& 600$00
:&:& 45U:¡;UU
22300$00
:&U U5U:¡;oo
19900'$00
19250$00
18850$00
18800$00
1874U$00
18200$00
1694{)$00
16690$00
16200$00
14700$00
13500$00
12950$üO
12750$00
12640$00
11 600$00
11 600$00
lU 400$00

� �oo$oo
"

7UU$OO
� 3UU:¡;UO

1 Hl6 810$00

Crujú
Maria Rosa
Diamante.
Vli'VJmha
Alec.rIim
Pér.oJa do Guadiana
GatrotiJnho
Lesbia
Audaz • . .

Oonoeiçanita .

Agadão
uo:ra
Norte
F�or do Sul
Infurube
F1e1ma!ldo José.
SUll
Ltub:€lI1ta
R,efrega
Oosta Azul
CUIliSel'VleiJra
BnLsa '.

Prntood'a
Pérola Algatr'V'ia
NOl'oesrte
AmIaz(Àna
i.Jeste
V8JIldinha

29500$00
28110$00
27558$00
28550$00
22520$00
22170$00
21360$00
21272$00

I
20410$00
1� 470$00
1_7804$00
15430$UU
14700$00
14 620$00 --.,-------- -!
1208O$üO
11 750$00
11 320$00
9970$00
9 690$00
9190$00
8570$00
8080$00
634{)$00
6300$00
5690$00
il 77U$OO
2000$00
1300$00

Towl

Escola Preparatória de D. José I
Vila Real' de Santo Ântónio

Avisam-se os interessados de que as Inscrições e Ma
triculas dos alunos do Ciclo Preparatório do Ensino Se
cundário se efectuam com o seguinte horário:

2.° ano - dias 20, 21, 22, 23 e 24 de Julho - das

9,30 às 12,30.
1." ano. - dias 27, 28, 29, 30 e 31 de Julho - das

9,30 às 12,30.

Todas- as instruções relativas às Matriculas encon
tram-se afixadas no átrio da Escola,

Total 404519$00

BOMBAS DE PEIXE
HABOO

MOTORES
·INTERNATlONA..L

De 9 IL 15 ele Julho

L A o O s

------------------------------

De 9 a 15 de Julho

O L H A O

TRAINEIRAS:

Estrela do Sul .

Nova Olarinha .

RestaUJra.ção .

Costa Azul
RlaJil1!ba do Sul.
Bt1isa. . . .

.

Nova Elsope¡rança.
F1erm¡,ndo José
Nova Ar,oosa. . . . .

NOVIa Sr.' da PtiJedaJ® .

Pérola. A,lgar,vda
LUtrd,i!Ilihoo
Les.t:e .

AmazOII1a .

va.n.at1!IlIha .

Pil"Ú!IJ.œsa. do SUI
>Noroeste .

Srulvad()Ta .

OOlliSer<vail!"a

52680$00
42150$üO
4{) 440$00
34 690$00
23070$00
22000$00 .

21950$00
'

19020$00
1814D$00
17770$00
17490$00
17060$00
16750$00
15380$00
la 55U$OO
13150$00
9870$00
9360$00
8990$00

413510$00

TRAINEIRAS:

Mt.li1.ta .

Br,isama.r
Oosta de o.iJro
Gracinha.
ZlLVial

Mar,isa.bel
Dou2Ielia . , .

Baha 'de Lagos ,

A1beluiz
.' . ,

I
Sr." da Elncrurna,ção
Sag.¡,es . . . . .

S&túrnda

Total

4ll 60U:¡;00
43100$00
35290$00
33600$00
25 tiljU$oo
2484{)$00
24 14{)$00
2012()$OO
19350$00
15590$00
10600$00
!! 630$00

310500$00

Total

ALADORES PUBETIO

FASCINANTE
a prática da

CAÇA SUBMÁRIHA

as melhores marcas no

Centro Comercial Arnald.
R. Ten.nt. ValecUm, 22 Fer.

Espero II

por tI
Lugar de encontro

CARAVELA.

Um mundo a teus pés.
LOIÇAS - VIDROS -

FAIANÇAS-CRISTAIS
Rua Teófilo Braga-Vila
Real de Santo António.

MOTORES PARA CHALAMDRAS FARYMANN
E AUXILIARES DE BORDO FARYMANN
EQUlPA.IIENT08 DE L.A.BOBATOBlO, LD.A.

'Virgílio Pereira Brás
CIVIL

Telefone

CONSTRUTOR
228

AVISO

Vende prédios ou andares em

Vila Real de Santo António.

Informa-se na Rua D, naquela vila.
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA Utilidade turístiva para uma

SefJretaria de ¡stado da Indústria estalagem de QUlrteiraARGUMENTO
DirefJção-Geral dos Combustíveis

Fai declærada die' UJbnidaJd,e tUJrística

prévia a estallWgem que o er. Mamue l

Amado p.oi!)¡tes preteillde COinSibruir em

Qua.rbeiJra.
ESTE E UM ESPAÇO ABERTO A-TODAS AS OPINIÕES SOBRE O

CINEMA NECESSARIO AO ALGARVE Edital
Colhida mortalm.ente
No srDj,o do V3Jle' da V,enda (Loulé),

quando a SIr.· D . .Anrt:ónna Maoria da Sil
va de 77 amos vjúva, l'esnd,enÍl81 no sLUo
da Cor-telha, ft-eguesia de Sa,lú,r, atra

vessava a estrada. fœi colhida morta.l
mente pnr 'um aUJtómóvel comduzado pelo
sr, António Pedro da Cruz, comercíaœte
e 'Z'ooid'eIllte 'em Færo,

Médico especialista

Do,nças das Criança.
[DDsultas diárils dlPDis das 15 hDrls

de prel.rêada ta. bDrl martaja

A ausência da nossa actavídade de crítica cínemætográñca nas co

Iunas do Jornal do Algarve roí por causa da vida, da vada que é tumulto.

Argumento nasceu para teri toneladas de esperança em relação ao fu
turo cínematográñco do Algarve. Nasceu sem ser monopólio de L. P.

já que este USia caneta que outros: meteram no tiruteiJIio. Pods que gO;?;O
dá em falar, em apresentar- filmes. de Lísboa.? M3iS também, por razões

compreensãveís é írnpoæíveí relgilSltiar a opíníão e o SiigniJfd.cado para
Loulé de fameS! como «O Compromísso» -ei «O homem de Kiev» se nin

guém de lá não escreve Uma C'OŒiS1a, é o valor objectivo do fdlrrie, outra
é a proporção que elle ganha na platera, no' ambiente. Então Lagos você

gostou de ver Hércules contra o corsárío negro? E você Olhão gramou
o Mundo sem '�K)'l? E você Faro ainda se recorda o que escrevemos da

«Cer,imónd,a secreta» há já uns meses?

Argumento apela pelos jovens cuja idade é a opíníão, o olho afiando,
Impiedoso. Porque Argumento quer ser um locat de encontro dos que
no Algarve aprecíam o cinema e querem um cínema rnelhor. Sem aguar
dar mâlagres sem pretender equíhbríos magníñcos, dentaduras velhas,
Ou será a crítaca de cinema, no Algarve mais um camelo a atravessar
o deserto?

'

'Eu, Mário da Silva, eng.v
-chefe da 2.a Repartição da

Direcção-Geral dos Combus
tíveis:
Faço saber que a Shell Por

tuguesa, SARL pretende obter
licença para uma instalação
de armazenagem de gases de

petróleo liquefeitos, com a ca

pacidade aproximada de 540
litros, sita na Rua II da Praia
da Rocha, freguesia e conce

lho de Portimão e distrito de
Faro.
E como a referida instala

ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n.

°

1
29 034, de 1 de Outubro de
1938, que regulamenta a im-

� � portação, armazenagem e tra-
tamento industrial dos petró
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do Decreto
n.s 36270, de 9 de Maio de
1947, que aprova o Regula
mento de Segurança daquelas
instalações, com os inconve
nientes de perígo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com

as disposições do citado De
creto n." 29 034, convidadas as

entidades singulares ou colec

tivas, a apresentar, por escri
to, dentro do prazo de 20 dias,

Emídio

Luís Pinheiro

Sancho

•••

Conl.-R. Raiter Taixeira Boadal, 1-1. o

Telefone 22967

Relid.-rels. 22958.42213 F A R O
RIBEIRO DE MACEDO', O' QUE' ESCREVEU A «INTRODUÇÃO DAS

ARTES», NO FINAL DO' S11'.:C. XVII:
.ontados da data da publica
ção deste edital, as suas recla
mações contra a concessão da

licença requerida e examinar o

respectivo processo nesta Re

partição, na Rua da Benefi
cência n." 241, em Lisboa.
Lisboa e Direcção-Geral dos

Combustíveis, 1 de Julho de
1970.
O eng.o-Ichere da 2." Repærtdção,

Mário da Silva

... Sem dânheíro e stem comércio poderão vjver OSI homens, - mas

da mesma sorte que v.vem OSI indios, no Bnrusli:l e oa negros em AfriLca:

das frutas rústicas e naturads, mag sem sociedade cívdl, que é o que os

disitdngue das feras.

Estes príncípdos não necessttam de prova; passemos de examinar a

naz.ureza do mal à dOSI remédios, Dizem Œ:;, polttícos que o mal procede
do luxo e das modas írstroduztdas. no Reino, dos gastos supérfluos da

nobreza nos vestídos, nOiS1 adornos das! casais, næs carroças, e IlIO exces

S,iV10 número de críados: e que pela prátãea das leãs sumptuárías, das

prcdbjções e pragmátãcas contra OIl gastos supérfluos, não meterão 'OS

estrangeiros no Reino mais que o necessário, e não sadrá do Reino o

muito diinheLr'ry que por aquele cano contínuaments sai.

...

Prodl_lZldoa pela: AOEÇA COOPERATIVA DE AflAUDA DOS VINHO�

'2a!§,'fI1ªnln¡lil�lgíJliíil
TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuidOra __ �DIIPOSI1OS-PARO. te1et 236S8-T.tMRA·teIet. 2M-LAGOS teIel 287 ••

_ PORI'IWIO.teIef 148 -ALMANCIL-telef. 34-MESSlNES-teIet 8.89 0_.
DiSriiiBtlbOhES i'XCWiiVó§

...................TI!l!5Pi..C) FONTAIN-IAS N&TO� .. ....,............�

lit .......�fOS' I s.... . .
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MAGNÍF'CO
Oferec�mOS Ue: senhorà
para homem

RELÓG'O SU'ÇO

na compra de

Televisores rãdios e gravadores

Mãquinas de lavar

Frigoríficos e fogões �
KINO

Aspiradores e enceradoras
�

PROGRESS

�
Gira discos

Televisores e rãdios I LUMOPHON I

Aproveite já esta oportunidade pois esta oferta é limitada; �irija-se sem demora a
�--- - .

ELECTROMERCADOS DO ALGARVE, LDA. ,

TAVIRA
Rua da Liberdade, 32

OLHÃO
Rua 18 de Junho, 4 C e 4 D

ou

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Rua Teófilo Braga

a RÁDIO BE·RCKO
PORTIMAo
Travessa da Guarda, 49

ALBUFEIRA
Av. Eduardo Rios, 16

/

'orres,on�ente em lín�uos Istron�eiros
CJmpodante

:Algaroe precisa,
CJnglês e 'J�ancês e prática de assuntos

ligados à expertcção. Se estioer empre

gado guarda-se sigilo.
lhada com referências,. a
n.o JS. 211.

firma expertcderc
com eenhecimentes

do
de

0<esposta deto
este jornal ao

CantinhodeS.Brás...
a um turí.ta (4c. rtas

� OMO vês tenho a paci61Wia eoançé
'" Ueo, ae' te mfO'l'TlWll" a par e passo
das nov'iaades «e1n toina» . .d nossw t�'I'

ra para ser franco, tem outra fe,içao,
ménos austera e carrancuda, o que creio
ser ejeito aa. iueao. ,

. .
,

A pr'imeira amostra fo� a reahz�ao
das fest1lvw,o,des em h01�ra dos santos

populalres, que decorrerœm so'b a OT'Ien

taçé!o dos dirigentes da jovem co¡ect�-

-vidadJe.. 2'odos. mas rtcx;lcs, andan"am 'III!t

ma roda vVoo., mlUlhplwando esforços
em prol do neófito que na pUl bapt�
mal foi nA;afatizado pelo presildente da

etUlw,o,de recebendo o lindo nome de

Uwiã·o DesPon'wa e Recreativa ¡;am

brasense.
Para a's nosso's conterrtlneos, uma pa

lavra de louvor e simpatia, poi;s colabo-
1'aram e correspooderœm com,o se ,es

perava, alWsar das noitea frias e desa-

gradáveis nao CIYl1iv4darem..
.,

Antes houveI'a no ci!rumIa a prvmmTa
assembleta geral para eletção dos cor

pos gerentes. Os mA.lhdres de probliemas
crWdos pela fusão, precisam ae ser re

solvidos por executores credenciado's,
mio se pod;endo perder tempo. Como 8e

esperC1/l)a o acto eleiJtoral foi uma hçao
de cWWrño e .de !>om 86n80 e os eleitos

para os dliversos cargo's U'l'na selecr;4o
de vaWnes tritpart'ÍldOs
Como o Desportivo tinha a éUte mQIis

representat1lva da terra, compreetnde-se
que os Iugares fossem .preenchidos. pe
lias maios destacadas f�guras «aaw;s e

brancas». Ele.s são sem sombra de dú
vida os Iwmens que 'I1liOIVem mfluênet.aB.
E como tem de actuar em derpartamHlln
tos d'iispersos pelo Pa4s esta1'lWs de pa
rabéns e podemo-nos felicitar pelo re

suUado da8 U'l"'lUJ&. Nisto 000 haja pe
netras nem desilusões ou ressentim.e-n
to's d�S'imulad08. Embo'ra se aiga que
os hO'1l'Wtt8 000 se medem aa's palmos,
parece-me que este afqrismo é apenas
conversa fiada, e quem manda, ma1lda
mesmo.
Diz o povo que de pequenino se tCYrce

o p6p!i¡no por isso ,toca de aprovettar
a onda aCta da mar� viva, e o 'VEmto que
sOtpq'a d'e fetcao, parOJ li!mqJar a f!4rada,
jQeLrando a senwnte logo na lWTa. O

�bei(io» que há por aí, não clmta. O
brilhante pontapé de saMa foi. a pri
meira j(}{1ada e agora para a frente é

que se camdtnha.
Estou convencido que a conquista da

espla'lUUla nd.o é um bicho de sete cabe
ças estando ao alcance dos elooumtos
·tUrootwos um nooo «statu quo», Sua
excelencia. o futebol move montanhas.
IrradIiMIdo nas massas pOfJlulatres, é um

factor de promoÇ{f,o social quando dIts

ciplinado 'e <Yrientado com conta, peso
e medida, onde proUferem ctmdições da

8t/IIJ efect1lva comt>i.nuidade. Fe.n6meno do
008S0 tempo ,tem o cond1!.o de apaixo
nar flndistmti:rmwnte as multl4ões.
Condu.riào pCYr dirigemes com a cabe

ça no seu lugar, qu,e ponhMn acima de
pœ!xlles abÍI'ILràas a ética da 8u.a 11",.

dadeñra miss40 - o desporto pelo des

porto -, 6Í8 a estrada qwe dii acesso "
escola de v1rtudes mm"œWt e cWlca.s, no
edijicalnte prim,ado de alma sa em cor

po 8(10 Mas qU4ndo se pretende ape<nas
o aspecto com,petttivo, as infernais e

desagregadoras cO'llsequénet.aB d�am.
um rasto desolado de croagCl18 lIe7'tendO
pus e não é eS'ta' a 6SP'ecífica finali
dade do desporto.
De numeLra que o Latrgo de 8. 8ebas

tillo va! ter ma4s um aliciante atrac
tivo; «mascatrœndo-se:> provl.s�te
a falta de pessoal que se en'Volve nos

grandes mis,t�os da em£¡¡raç40. AUM,
os nossos «turistas. 1Ié!0 tendo sér·i.as
tUf-tculdades na �galiz�40 e documen
tação em pGÑIes f18tranhos. Ha tIMIa IU
ferença abt.mwZ entre o pG8sapcrnte tu-

rístico e o de emigrant'e, pelo que' mui
too térn. regressculo, empemlwdos e desi
ludidos, sem conseguirem a almejada
radic�ao. Desta maneira, a perspectiva
de normalidade está à v18ta, neutrali
eœnâo-s« eæcítClÇQes e miragens que
galvanwl11t1am os pr6prios sœu.dosistas...
B bastœnte cedo patra vaticin4œ, mas

uma coisa é certa: O entus'iasmo de
rompOJnte que nos costuma clmtag'iar
até ao 'l'nais alto grau, explorado, como

deve ser_. poderia, anilquUœr a letatrgia
qwe se m.stalou 114 nossa terra. Apro
vettá-lo será uma atitude tnt8Ug6ll1te,
pois a experifnclJa comtinua a ensinar
-no8 que enqU4nto dura o ptlo da !>oda,
tudo corre em mœr de r08Cl18. D�•..

entra-se na rotmwe e 'lUll apatiOJ, aur

gimdo as dedic�õ88 e e:l)Cepçôes, os cha
mados catI10las que tudo dilo e nada
recebem em Itroca, 8IJ;Crificcmào modos
de '!>ida particular, incluindo às vezes o

próprio nunverário.
Mas a bola já va£ enfastiando. Dar

-Ite-et amigo, noticias mG£s def;ta¡lhadais
noutros asPectos da v-Vda sIIo-brtJBen.!e.
Tu e eu somos dos tœi.s criticos de. pa
taco. Nada está bem mas, na -verdade,
o 'que fÚllemos MsI 818 pertencfamos a

ditrecções, Unhicmros de fazer Os IWas
com os nossos nomes, e 'II1I68mO ma'm
ganhávŒno8 pela tangente... Garganta"
nwn;ca nos fa�tO'U. Mas obras, <mele esfflo
elasl Andávamos louqllJnhos pora lIeT

�!. e supún1wmo-nos os melhores
do mu'lWW e arred<Yres. Fazfœmos tmna

festimha quando hlWia sanl1w:, escar

rapachan.do 1IiIs actas costigQ8 tOloll e

el1XJgeradott, assinando os 'nOssos_
com letras garrafa£s. Mania nao !(Ilta
va. No balanço do, ano, éramos tgums
GOtt owtros. Mas a doutorfce de 'IIWJndmo
perdAa-tIIOS, até que um WIa, certo anal
fabe�o, justam;ente irritado, me senten
c10w com CCIIT"TGdaiJ de razllo: cO senhor
sabe que o mand.ar mio tem alma'"
Foi uma HC40 pro'Ve4to8fJ para o resto
da v1dq.

F. Clara Neves

E agora também no

ALGARV�
O verdadeira S O FÁ. e A M A

C'MARLISE,

Totalmente fabricado com es·

puma e ainda com gavetão
interior apenas por 2.000$00

Exposição e venda na:

EL�(T'IFI(jDORA DO SUL
Tel. 73 094 e 72 257 -OLHAD
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«Ao Serviço do Comércio e Indústria Hoteleira»

Distribuidores no Algarve

Francisco Martins Farrajota & Fi'lhos, Lda.

Portimão
Telefone 123

JANELA
DO MUNDO
.-.-.-.. "·�- ..... -.-.-.-.-.-.Yonronr.-.-.-.-�-.·.:.-.)o-.-.-.,- .... -.".-, '" ,-.-.- .... -.-. ."........

(ConcIU8/Jo do 1.· pdgttwl)

a vietnamização prossequirá, mas

que o çoverno de Washington es

tará sempre presente por meio do
auxílio milit'ar e económico. Assim
tem aoontecuio no, próprio Cam

bodja, onde, após a saída âos sol
dados americanos, essa presença
nunca deixou de mamifestar-se atra
vés dos bombardeamentos de aviõe8
com base no Vietname do Sul.

O conflito continua sem solução
como acontece no Médio-Orient,e.

. Aí, parece estarem agora em jogo
dois planos de paz: um americano
e outro soviético. Nenhum deles,
porém, recebeu o apoio dos países
em guerra. Os israelitas, desiludi
dos com os Estados Unidos, por não
lhe darem o desejado auxílio aéreo,
e com a Rússia, porque recebeu,
durante duas semanas, .em Vtisita
oficial, o presid&Me Nasser; os á1'a
bes, porque esperam mais auxílio
s,oviético e desconfiam de toda a

intervenção de Washington no con

flito.
Os países interessados também

não se atreveram a recusar em
bloco qualquer dos plano'S, porque,
no fundo, estão a mwnter uma po
lítica de boas relações sem se com

prometerem com este ou aquele.
Mas quantos planos já têm sido

apresentados para proclamar a paz
no Médio-Oriente e não foram ain
da aceites pelas partes em confli
to? Quantas tentativas para afas
tar Is,rael dJœs zonas con.quistadas?
Quantas propostas ao Cairo para
acelitar uma neutralização e nego
ciar?

Entretanto, o problema ultrapas
sou já os limites de Golda Metir e
de Nass,er pan-a se tornar uma ques
tão de características internacio
nais em q'UJe o Suez e o Mediterrd
neo desempenham papel primor
dial.

Um dias tais problemas mundiais
que deixaram de estar localizados
a determinada região, como acon

tece também com o futuro das re

lações entre o Ocidente e o Leste.
Há grandes forças em jogó e, po.r
tanto, não é uma questão de enten
dimento entre diois paises, como as

duas Alemanhas ou Bonn e Mos
covo. As conversações podem reali
zar-se entre dois governos, mas

não se definem isoladamente por
que aqueles fazem parte de um

bloco e já não actuam sós em ques
tões de ordem internacional. Assim
o g,overno alemão nada decidirá
sem consultar a NATO, como a
União Soviética só poderá agir nu
ma visão de conjunto com o Pacto
die Varsóvia. Por isso, certœs ques
tões não encontram uma solução
rápida, porque, entretanto, compli
caram-se e ramificaram-se englo
bando, por fim, certo número de
países. Do simples para o comple
xo, do particular para o universal
- eis uma das características do
nosso tempo.

Mateus BoaV'e.ntUd'a

tUUl11UU111III'U'II"H"U'''''",.".,'W'''

JORNAL DO ALGA.RVE I••••
e_ todo. o. c_úo. pl.cat6rlo.
do Coatiaeate e [¡lúa_aro

Câmaras

Na terra
da agricultura

(Ooncl1UtJo do 1,· "a",_)

não querem fugir? Compete a mais

aJiguém?
Seja OOIlllO for, a Tôr: írnagem

de um Aàgarve esquecido que al

guns recordam com um sádíco fol
clone de la1brurda 'e caoreeto a ajae
Zl8JI' as suas prosais. O AIgTh� m

teríor, o da :OOr.na, aqueie que afd.ruaJl

possuí a liherdadJe sem orgulhos,
poís o xíeto Ie o bærrocal não têm
vdnganças, A Câmara de Loulé e R

E. V. A., deviam preparar; írnedía
tamente Ie sem demoras os projec
tos Ie lOS mv,esti'IDe.ntos ao mooos

iIl'lllIl'1a ,oerba aLegTia que flalta à
Tôr. Nós aq'll!i, ,comrumos o qUe Vii
mos e o qUJe ouViimos, desorev6'ITlolS
a posição de dignidade qrue a �ente
da Tôr reiw.nwca com todo o d1i
l1eito.

Pedro Xavier
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Frigoríficas

Loulé
Telefone

JORNAL DO AlLGARVE
N,o 695 - 18-7-1970

62002

Terreno VenOe-se
Cerca de 18 000 m2, com

árvores de frutos, vista para o

mar, a 4 km. da praía de Ar

mação de Pêra, junto da Es
trada Nacional Portimão-Fa

ro, com água e energia eléc
trica a pequena distância.
Trata: Telef. n." 135 - Ar

mação de Pêra ou 2761205, em
Almada.

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

No dia 31 do corrente mês
de JULHO, pelas 10 horas, no
Tribunal da comarca de Ta
vira e nos autos de AcçÃO
DE DIVISÃO DE COISA
COMUM que JOÃO NORBER
TO LUZ e mulher MARIA
VIEGAS PARREIRA, pro
prietários, residentes no Pe
reiro, freguesia de Moncara�

pacho, comarca de Olhão, mo
vem contra MANUEL DE
SALES PARREIRA e mulher
LIDIA RODRIGUES DE JE
SUS, ele residente no Monte
da Mesquita Alta, concelho de
São Brás de Alportel, comarca
de Faro e ela residente em Vi
lar Formoso, Julgado Munici
pal de Almeida, será posto em

praça pela primeira vez para
ser arrematado ao maior lan
ço oferecido acima do valor
adiante indicado, o seguinte:

IMóVEL

Um prédio misto denomina
do «0 Monte», no sítio dos
Pocilgais, freguesia de Santa
Catarina, desta comarca de
Tavira, que se compõe de ter
ras de semear com arvoredo,
casas de habitação com vários
compartimentos e dependên
cias agrícolas, chiqueiro e po
cilgos, que confronta do nas

cente com herdeiros de Ma
nuel Miguel, poente com Ma
nuel de Sousa Dias, norte com

Patusco e sul com Estrada
Nacional, inscrito na matriz
predial rústica sob 2/14 do
art.o 223 e na urbana sob o
art.o 200, que vai à praça no
valor de 4 340$00.
Tavira, 1 de Julho de 1970.

o Ohefe da Secretaria,
Haduindo da Silva Xabregas

Santos

V'ERlFIQUEI:
o Juiz de Dired.to,

A. de Sousa Inêtt

o Algarve espera
e- com ele o turismo português

(Conclmão do 1.· "aU'_J

turisticos nacíonaas ;e, por determí

nação de decreto-Lei desite Gabinete,
coneíderado Região Tur-istioa o Al

garve, criada a. Comissão Regional
do Turismo Algarvio e concedida
uma verba de 300000 contes destí
nada a obras de ínfra-estrutueas
de há muito urgentemente 'reclama
das, mas 'cuja nealdza.ção não ca

bia. no âmbito mumcípal.
Pots ainda nos embalávamos ma

dace convicção que esse decreto-leí
nos trouxera - não ,sem atentar
mos na morosídade œealizadora do
prognama - Ie já a nossa crença
era violentamente abalada por uma
disposição procedente do Conselho
de Mdnãsbros e que constituí mais
um golpe desferido no turismo 'al
garvio. Afinal, o Algærve - ema
Províncía consíderada pelo Gabi
nete Nacional de Informação e Tu
rismo como zona príoettâría do tu
rismo português 'e oada dia maís
perto do illli8Jr porque a oada dia
está mais ligada Ie dependente dele
- vali f¡ioar 'ainda mads longe da
Terra. As três oentenas de qu:iló
metros que 'separem Lisboa do Al

garve aumentarão na. medida 'em

que 'as noves auto-esteaoas redu
zam as díetâneías e I8IS dificuldades
rodoviárias que conduzem ao Nor

te, e transformarão o que já hoje
é uma desageadável [ornada para
o turista num autêntico percurso
para provas de automôvel,
Não contestamos a necessidade

de dotær o Norte de auto-estradas"
m8JS sentimos que essa necessidade
não é menros uegento ern :rellação
ao 'Sul. 1l'l que precísamente DiO ex

tI1eInO sul do País, e pana aquém
do sístema montanhoso M.ariânico,
fdca este território que 'D . .A,fonso
IN anexou à coroa portuguesa e

que hoje é o Algaeve-Turistico de

Portugal, este Algarve que abriu
novos oamínhos ao tnnísmo portu
guês ,e que o turismo transrormou
em uma das regíões ue maior valor
económdoo pana o País.
Não ãgmora Portugal os favores

que dev,e ao Algarve 'Diem nunca

se recusou a recebê-los, mas mads
outra vez o atinge com uma deci
são que não merece, O Algarve
corno província que não quer defi

nhar-se, 'como 'centro de turismo

que quer vdver precísa de ver ve

duzída a diLstânoia que o liga ao

melo do País, precisa de ver essa

distância limpa dos obstáculos que
a espreítarn, precisa que 'a Iíbertem
desse pesadelo que consbítuem os

quareæta quãlómetros do Oaldeérão

pequen()�

PRtDIOS - ANDARES

pr()blemô� •••

necessidade da reparação sem te1"mos
a cl37·,teza de qwem a irá efectua7',
Também, por sugestão, lemb7'œrnos o

estado em que se enooot7'am muM'aB dœs
7'W1i8 da nossa cidade, com ervas que
vão crescerndo livremernte e lhe p7'ejud',
oam o aspecto e a limpeza-.
Hcyuve quem pensæsSB, e há diæs até

nos foi dito que se quereriJa deixar
crescer livremente a 'erva pama, atimgin
do certa- abtura se poder ar¡oendar a

pastauem ... Moo, nã(} acreditámos. Sa
bem(}s que há m'va, na nossa e em ou

tras ruas e Mbemos CPinda haver difi
cu,dade em conseguir trabalhadores
para esse lB outros serviços. Mas sabe
mos também halver produt(}s quim4cos
de fácil aplicação pwra eliminar ràpi
damente a nva,or pwr-te das vWl'iedades
de ervas daninhas que por ai urassam,
A modernização de pllocessos die tTa

balho vem atingindo to'dos os sect07'es,
pelo que achamos muMo natural que os

serviços oamarários encarregados da
limpeza oiltadima não àesou71em a possi
bilidade die aàopção de meios 'I1'Ul<is mo

dernos e rápidos.
E po.r falatrmos em rap,w'ez, lembra

mos que Itemos vVsto levantar os reci
pie7'lites de lixo muito tarde, po,," vezes
à hora d!e almoça, par vezes 'I7lIœi8 'tarde
CPinda.
QuaJ8e escusado seria manifestar uma

opinido que se pOde adivinhar cemtrá
rUt a tœl p1·ocedimento. A limpeza das
ruas e o levant'amento do lixo deverão
ser efeotuados o mCPis cedo possível,
antes q'ue a voida da oidade oomece.
E como temos até de Inverno, um

b,om clima, certamente não oustará ao

respectivo pessoal um hO,,"ár£o mais ma

tutino, pam ser poupado ao dia a dUt
do tlllVwense um «espectáculo� que em
outras c·idades cos'twma ser dœdo a ho
ras mortas
A sugesiao fica. Vamo's lá dar um

jeMinlw nestes tr�8 assuntos que s(!o,
quanto a n6s, fáceis de re>mediar.

Porque, para ficatrem penderntest por
resolver, bem bastwln tantas prob emas
de 'I1'Ul<is difíoil e complicada soluçao,

LuIs M. Horta

e que, aparecidos ao turista quan
do já faJtigado anseía chegar, são
um convite para que não sinta de
sejos de voltar. Aldás esta necessi
dade de fácil ac'esso ao Algarve
tem sido tão superio'rmente .reco

nheeída e realçada que ainda nos
custa a crer não tenha sido Inclui
da ne,ste projecto m:ini'stel1ia1 de
auto-estnadas. E como não pode
mos acnedrtar que à política turís
tica portuguesa sirvam os 'actuais
caminhos que conduzem ao Sul, ,es

penamos um DO'VO despacho mdnis
terual que, no que respeita ao AI

garve seja mais consen tâneo com

o decreto-lei do GabilIlete Nacional
de Informação e Turismo.
Ficamos 'a esperá-lo porque aere

ditamos na força turistica algarvía,
porque confiamos na coerênoía da
política econõmíca nacional e por
que I8Iguaædar o termo deste píaao
pana 1nioi8JI' outro que íncluísse as

ldgaçoos com o Algarve eeria não
só fazer esperar o Algarve mQS

também o futuro turísnco de Por
tugal. E se o Algarve tem resís
tido a todas as esperas e esta será
para. lSi apenas mais outra, talvez
esta seja de maiis para o futuro do
tu,rismo português. É que o die mais
e sempre a maasi.

MARIA CARLOTA

Ampliar a doca

FOI um melhoramento de iniludível in
teresse a construção, há amos, da

doca de pesca. POS8>hbilitou-sB um se

guro resg'um'do às <embarcações, urba
nizou-se 11,'11'14 væsta zona e surgiram
novas uwidaœes indU8'triæis. Mas a doca
é pequem,a e os prablema.s avo'lumwn-se,
Nem a oonstrução de novas linguetas
para descarga do pesoodo 1-'eio atenuar
o assunta A construção de uwida:des
piscat6riœ8 cada voo maiores, o quase
ItO tal desvia da frota pesqwfi,ra da Fu
seta paro es,te porto e os I1ff"7'l1i8tÕies da
Pescrul são algunS> do,s m(}tiroos que se

imferem 1Ut plena UnlUt deste super
-esg,otQImJernto
Há que peñsar e com aIM'S no futuro

neste im:stOl11>te pro'blema do mais impor
tante sector econ6m4co de OlMo - a

vesca.
Sm'á viáool a ampliação da: aotual

doca? Será p'T'eferivel a C01!J8trução du
ma nova doca a nascente da existente'
As perguntas fioœm pois só os técnicos
dotooos da expm'illnoia e do sab:er po
dlim! d.efitnÆr o m,a,j¡s oorrecto clliml!nho.
Uma cOlisa é celrta: a pesca tem que

etVoluoiona.r e tem qwe 8>13 solucionar a

questao, Owtro tanto o diremos relati
vamente às p.equenas e frágeis 'embwr
cações que fazem aguada¡ a plOe11Jte do
Mercado Municipal. iMo ds deZetnaS,
p.ertença. de gente pobre e humilde,
para quem as estragos dum dia de 'tWn
daval 7'epresentœm sério retVés econ6-
mf:co.
Para quando, a oonstrlJ,{)(!o oos abri

gos para estes baroos' E para quando
também II saída (lU o desmamtelQ/mento
(se disso for caso) daquele velho bwrco
de t7'áfego oosteiro, a desfazer-se ao sa
bor do tempo e ao que nos dizem pela
crónica doença que i'l'Wa/iJe uma grande
parte, s8Jl1llo II totalidade da vida deste
país: a «burocraoite»?
A DireoçClo-Geral dos Serviços Hidráu

licos apoia o prolcmQlI/IYIæIJ1Jto da actual
Avemda 5 de Outubro (que marlllVilhosa
estrada à beim-17'WIr se faria Uganda a
Vila Cubista d capUal algarvUt). Pois
talvez que no referido projecto fO'sse de
incluir a co.nstrlJ,{)ao do ci;tado abrigo
para estas peqwenas embarroações de
gente «pequena:» de possea, mas grQ¡nde
de alma.

Marla Alrmamda

r)JJSDE a noite da passag-em de ema e
u d!ev-iJdo talvez ao «caloT» da respec
tiva comemoração que foi part'ido e

apeado da respectiva base o medalhão
colocado na Praceta da Rua ,dos Mou

ros, d memória do maestro P(llV� de
D[agalhães. Desmlembraœo o conJunto,
a pwrte super-wr do medalMo, ali ficou
enoootaJda d bas,e fixC1Jd;a no 80,10.
Tém-�e pæssado tant(}s meses que n(!o

sab,emos se efeot1A,"'(/),mloote a posição de
fiwitiroa selrá a actual ...
Teria hatvido '!XIIrl;dalismo no acto des

trutiroo, se nilo foi oGas'ional. Mas não
haverá, por oer�o, razao patra que nilo
se efectue li devi:da 1'epuraçao, sob pema
de se menosprezwr a memória de um

tlWirense que antes 8>B qwisera home
nagear. E até sugerinnos (0i8 suuestões
stto fáceis e bœratæs) que ao rerparwr-se
o medftlhão, fiqwe ass,ente numa bMe
'I1'Ul<ior e m(l¡j¡s alta. ° mcmumento, resul
taria ass-inn com 'I1'Ul<ior �dignida-de» e

ma;j¡s looge de actas de vandalism(} oomo
aquele a que perventuro foi sufeito,
Oll1lro que, dJeste .Es,paço,» não pode

mo's rnad¡g do que SUUerir, lembrwr a

Bloco Pen�ão Helena
Frente para três ruas. Ven

de-se, sito na zona central de

Olhão. Também troca por

apartamentos.
Escreva a F. Paula Brito

R. Alexandre Herculano, 49
- OLHÃO - Telef. 72401.

Rapaz
Com o Curso Comercial, li

vre do serviço militar, deseja
emprego compatível em qual
quer parte do Algarve. Dá re

ferências.
Resposta a este jornal ao

.
n.O 13214.

ALGARVE
Praia de Armação de Pêra

P ..édio rÚtllÍico .ituado na privile,íiada
zona da Se_L.ora da RoeLa.
Ve_del JOAQUIM DA E. PEREIRA.

Faça-se proprietário RURAL eu URBANO, (om

prando I J. C�I:TANO - ALMADA,
RUI Capitão Leitão, 53 - Tel." 1274883

ALMADA

JORNAL DO ALGARVE
N.> 695 - 18-7-70

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE LAGOS

Anúncio

LOTES PARA

V PUBLICAÇÃO
No dia 7 do próxirno mês de

Outubro, pelas 10 horas, no

Tribunal desta comarca, na

Execução Sumária que Doutor
José Maria Carrilho Madeira,
casado, médico, residente em

Aljezur move contra os exe

cutados João Cavaco Júnior e

mulher Virgínia da Conceição
Santos, proprietários, residen
tes em Aldeia Velha - Alje
zur, que corre termos pela Se
cretaria do mesmo Tribunal,
será posto em praça pela pri
meira vez, para ser arrema

tado ao maior lanço oferecido
acima do valor adiante indi
cado, o prédio apreendido
àqueles executados:

O direito da nua proprie
dade, duma courela de terra
de semear, vinha e árvores e

casas de habitação, no sítio da
Aldeia Velha, freguesia de Al
jezur, que confronta do norte
com Doutor José Carrilho Ma
deira e outros, sul com João
Cavaco Júnior, nascente com
estrada e Doutor Mendonça e

outros, sul com João Cavaco
Júnior, nascente com estrada
e Doutor Mendonça e Costa e

poente com caminho de A1deia
Velha, inscrito na matriz sob
os artigos dois mil cento e oi
tenta e quatro e um quarto do
artigo dois mil quinhentos e

trinta e cinco rústico e sob o

artigo mil trezentos e quinze,
urbano. Ê usufrutuário do
descrito imóvel o senhor José
Francisco Guerreiro Cuco,
viúvo, proprietário, residente
em Aljezur.
Vai à praça no valor de cem

mil escudos.

Lagos, 3 de Julho de 1970
o Juiz de Dd:t'eito,

Manuel Sequeira Constantino
O Escmivão de DiIl1ed,to,

José Carlos Palma Lucas

Vende-se urn' Piano
Em bom estado, preço aces

sível, por motivo de retirada.
Resposta a este jornal ao

n.O 13200.

CASAS

SEIXAL
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-ifANITAS
CRACKER

*CORINTIA

*CRISTAIS

*RICH TEA

*ARGOLETAS
todas deliciosas!
todas bolachas

antit'u?'ístico,

O calor apertava, A estrade: âestaeia
-se, num TefluiT esponjoso, »eooioso.
Atravessámos o s08SegO reservado de

Vi�amouTa, Aquilo vai S<')7" ddade, lá

iS80 vai!, e não du-¡;'idamos qUB 'algumas
moi'roo virão BnCheir O cosmopo,litismo

futu?'o do mais a.mbici,oso pro.iecto turís

tico do nosso AlgaTve, , ,

E de hesita.ção em hesitação - que

os pinhai8 dão S10mbras conv'idativas

e atI'ejadas - roldmos até A7'1nœção de

Pêm, Uma œldeia.? Uma vVla.? Nós, p.'e
fer,iirnlos cha.ma.q'-lhe uma ddade, Cidade

do futuro, a letras maiú8culœs, Não

pedimos paTa e,la, ATmação, um fo?'al
pleno de bens e di?'Bitos administTati

vos, mas sugerimo's, ,a quem 'pode e

deve VeT es,tas colisas, 8'e leva7vtem bem

os olhos fascinados, agQlT7'e7n no seu

r'itmo e desejo de progresso, atirem-se

à obra com palavras (e armas) vib?'am

tes de obJectividade!
ATmação de P�, espera ¡JeLo apoia

suficiente e real que é fBito de coisas

simples, à mão do homem civiHzado, de

tTatO .encamtadoT, como ela: nunca, de

tanta-smagaq'ias, de prBpotências -¡;azias

que escwreçann a luz d;a sua irradiant e

simpœtia!
Sentemo-nos, porém, para cap,taT algo

que possa serviT de tema, na sua es

planada-verraço-m4?'ante, Acompanhemo's
o dialog aT 8U7'Clo deste viajœMe suspei
to, O mar lá em bæixo é p'iscina, a fa
zer cO.11.cha (será tanqu.e onde tantos

meninos brincam despTeocupadamen
te? ), a concha azul que os nossos o,lhos

pasmados se não ,catlli8am dJe ver! Os

ba?'cos de Tecreio fazem guarrda-de-han
?'Il ?'ica à linha s,inuosa da costa, Esta,
elevOu-se trés ou quatro metros, para

se remiTœr no espelho das águas, que

b?'ado, aqui e aH, pOT imp'e7'Ceptíveis
om;l.as, " LembTámalS sonhos, Teste

munhánws ilusões, (Somos um Pais de

marinheiro<s .' e com mares assim,
ntl.o há velhos do Restelo que nito cu?'em

todos .os achaques das suas malqueren
çoo!), O ambiente é natuTalmente dis

tWtto, A Naturezœ caprichou em juntar,
ae fác.l alcance de um bTadO, a terra o

mar e o céu.
Passemos ao vivo humano das figu

Tas. Aproximou-se da mesa um miúdo:

t?'eze, cato,rze anos? pedimos «Ginger
Ale». Depo�s, uma gœrTafa de água,
Tém «Mo,nchique»? O garoto, cam;oo

azul, desportiva, cw'a lavada, sé?';a e

humilde, acenou negativamente. E al
vitrou da «Bela Vistœ» , não é do Al

garve.. mas .serve.

Ao nosso lado, um 8'emho?' de ÓCUl08
escuro<s, fumava embevecimentos vindos
da maresia. ApToveiotando o 6'nI8ejo da

pTesençll do emp?'egado, pediu a conta,
O ?'apazola, pTontificou-se dizendO':
cinco escudos da cerveja e tTés escudos
do café: ovto escudos, TTés escudo,s do

café? - retorquVu, alarmado, o cUente,
Sim - ajuntou nervosamente o jovem,
Não pode ser,., deve haver enga

no . " com C8TDeza, , , vá lá saber, vá,
vá, " pediu o homem: caTtei?'a inde-

cisamente seçurœ, O cat?'a1.o, ooltou. ?'á

p'ido: é s-ilm: fa'. a patroa qu.em disse ...

Ah! sim? Então, chame a natroa: eu

não pago três escudos por um café,
Isso é dois escudos em qualquer pa7'l'e,
Dois escudos, ,

,

Aguardámos vivamente interessados
na cena a expectativa de ver'ificaT uma

amável expHcação - ae nivel do pre.

ço, Nitito, saida pela por,ta. das tmsBi

Tas, apw'ece a patroa: �oi1'a, evolu'¡da,
omnipotente: atira-se ao homem-contes
tação: «que é que você qu&re?» O ilus
tre desconheoido, tTemeu peTguntanclo:
quanto cuata o caT-i,oca de café, minha
senhora?

- TRÊS ESCUDOS!!!

«Três escudos?! - Mas isso é maris
caro do que em Lisboa. É que aqui
não é Lisboa - é uma praia». O bo.n
do homenzinho encontrou-se: «então,
aimda ontem à noite, paguBi ali (e apon
tava co.n o dedo) dois escudos». «Se

pagou dois escudo'S, fiai porque o rapaz
se enganou. É três escudos em qualquf3'/'
paTte!»
«Em qualquer parte. em qualquer

parte , , , eu não devia era pagar, mas

está bem: pago e não ponho cá mais os

pés!» O diálogo ia chegar ao fim. De

sinte?'essada, a mulher ?'ema,tou: '«eu

não preciso de clientes!» Coisa eng?'a
çada, a que o senhor a,lgm'viamente re

plicou, despedmdo-se: «pois, olhe, ett

já tenho oonheci.do muitos mvlioná?"io's
e visto acabá-lo's com os alforges às
costas, , . », E fo'i-se.
Nós ficámos. Encolhemo-nos, Pagá

mos e não fizemos contas. A repo?'ta
gem estava ganha. -

e, essa, não tem

p?'eço.

Armazém

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Diagnóstico-Roentgent8rápio
R, Castilho, 37-Tel. 22644

FA RO

Os beneficiários dos S.rvi
ços Má d i c o - Sooiais têm
preçol de Policlfnioa nos

llames partioulares

Vendem'se nos me'

Ihores locais da cidade.
Informa: Rua Eng. o

Duarte Pacheco, 8,Faro

- Aluga-se
Com área de 1.15mZ, liIituado

aa Aveaid. Eduardo Rios-AILufejra

Trata: Miguel R. Sequei�a

INST�UTI()�lS
Preei.. a E.eola de Coadu�ão In

faDte de Sagre••
R••pollta ao

Largo D. João II, N.· 31.

"orl.mAo

Limousine

Crónica Taurina
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Praça Alexandre

Herculano, 37

Em- FARO

C'RIiE¡' tie l"'S
o 8Jbrigo do 100-0 Noo1te, mas como c1e
vawar se villi aJo lomWe, contentemo-'nos
com ° qUIeI <:te iníoiQ fali ,posslvel, e for
muLemos 'ViO<tos P!llI'a ma;i,s e meLhor,
'I\amJbém Be fa�a '!la vedação completa

do Chão QueillIlialdo, mas ,somIYS de OI);>i
niño d� q'll� tal :não f'esuHwra porqu€
de'sdJe as ComQlUotra,ções' H�TITJqui'!las o'

púbLico a rlJem Utti,IQz'ado como trlIill'aJdOUil'o.
Já rpassou o :tempo ,suf,iClve'lllte ,paro. mI
zo,na ,Sle e(}nsiJd¡en-8Jr do. dommio públ:ieo,
e talSsim hom ,seI'á que il1ão velllha a oon
orebiza¡r"se a voedação comp,leta do Chão
QUI�imac1o,

PARA MELHOR TRANSITO E'M LA
GOS TORNA-SE NEOESSIA.RIA

MELHOR S!IN.ALŒZAÇÀO

Apontamento
ã beira-mar

Sevilha, a me-iga capital anda.luza,
noiva de Portugal, no dizer dos poetas,
a qu.em. o GuadœlquAvir bei.ja os pés,
com a 8'Ua Giralda, a's �etUs bœirros tí
p'iDOS de Sanita C?'UZ da Macarena e de

'I'ruma, é dum fasdlnio constante que
nos ah'ai com os cantares' e danças âos
seu,s cigamos e C071t o tipicismo da 8'ua

«aftoum» toU?'eiTa que vai desde a velha.
Calle de Sierpes ao redonâei da Real
Maest1'anza,
Es-te ano, a velha p?'aça de toiros

completa 300 anos, pois, foi fundada
em 1670,
Em 9 deste mês, assistimos aU a uma

novilhaãa picada, a última de œbono,
Const�tuiam o cartel os novilhoo'os Mar
celino Librero «MarceU.to», António
Porra e Domingo's Mol'Una Romero, O
passeio âa« quaâritha« com.eçou pontual
mente às 20 horü« e as «matadores» en

traræm. na arena ureoeâiâo« por dois

«aquaeilles», montados em duas pile
cas, vestuias à séoulo XVII, acompa
nhados âos seus p,eões e p4cadO?'es e de
dois jogos de mulas de eærraetre» Os
toiros eram de Manuel Navarro e o se

gundo e o qumto' (este de excepção)
foram formidáveis <ioel bravura e no

bTeza, osovlWtdo o seu peso entre os

400 e 450 kgs.
O novtlho que abriu praça m'a o mais

pequeno de todos e acusava fraqueea
nos Tentos, pois ajoelhava almliúde. O
«matooOT» de tuTnO, «MarceUno» rece

beu-o por verónicas que rematou com

rebolera Levou-o ao cavalo e o picador
lVmito,u-se a meter a vara sem ca'Te

gar, pois o toiro era de ,WI forma fraco
que oioeuioa ao carregar o cavalo BIlln
aorunarœm: os peões, «Marceli/no:. ini
!J'iou a faena de muleta por oüto, Mudou
a msueta pa?'a a mito direiota, deu dolis
«derechasosi e deixou-se âesœrmær, Pe
gou novœmente na muletœ, torneou pela
dú'eita e foi desa?'1nado, O toiro m'a

fraco e começou a defender-se e a pr'o
CUTa.r o vulto. Continuou peto. direita
com o forçœâo de peuo e sofreu novo

desarme, Mudou de mão e deu quatro
naturais remætœâo« CQ1n o de peoto, En
trou a matœr e det¿ uma boa estocada a

reoeber rodando o toW'o sem puntiloo,
o qu.e lhe valeu volta à arena e petição
de orelha,

O quarto toi,ro era netrro , bonito, li
getTamente bCIiIXe¡_ <MMcetMW» Tecebeu-o
oam duas verónicas de [oelturs e deu
cinco sobeTbas de pé com o compasso
aberoto que 7'ematou com meia acBitável,
O toiro acusou traqueeœ de mitos, O
«matador» levou-o bem ao cavalo, O
toi710 a.tacou 'e levou uma «p'U!Ya» -Ira

seiTa, O novUhei?'o entTou no quite e
deu-llye t?'és animaclœs verónicas dei
xando-o desatl'mar no Temate, Bandari
lharam os peões, que puseram do'w
pm'es a.cei.távBis,
«Marcelino» b7'indou o público e ini

oiou a fai'na de muleta POq' a.Uo e o

taiTa começou a defender-se e a pro
CU?'a.' o vulto. Passes pela, direita, um

em ?'edondo B o 'l'emate de pBito, O toiro
é mal intenciOilwdo e fica-se a meio da
so?,te, procurando' colhe7', «Mm'o",lino»
te,n sangue tOU7'l�Vro e anima-se tentan
do tiraT partido de tão mau adVeTSá?'io,
EntTou a mata,' e m.eteu uma estocada
bem ma?'cada, 'imteira, mas- o taiTa não
dobrou 'e «Marcelino» tentou duas ve

zes o descabelho, nUloS pinchou e o toiro
acabou POq' pTOCUratl' as tábuas e do
brar, sem que lhe tocassem mais. S'¡'
lêncio,
Pa?-a AntóniO' Porra, de CÓTdova, sa.iu

um t,oiro negro, de boœ estampa, bent
arruado e com co.dicia. O novilhBiro
recebeu-o com sete espléndidas veróni
cas com o compasso aberto, qu.e rema

tou com meia superio?'. Peg,ou numa

vara e, por .duas vezes, executou a SOT

te de «gan'ocoo»,
A sorte de «garrocha» é um saUo à

vara sobre o toVro, O touTle;ro' põe-se
frente a frente com o aniomal, c,ta-o,
corre para ele e quando se dá a reuniao

� fu!�la vai I�r finllm�nl�
um aJ�a�!iro Œ��rlo
(Conc!U8áo tUI 1,· pd�_)

uraldzJação, das dUlas gaTes f'er,ro
V\iâJrti.as ,alã ex'isnentes, V'aIÍ. dispo'I'
de 'Uim apædei,ro .coberto, As obras

oiJ:ricœal'3im�se há <Ü'3iS e o' Iseu ,custo
ascende aos sessenta contos, O pro
j'ecto é dio ,eng, Rolão Amrural, téc
nico do '8e,rviço de Via Ie Obras da
C, P, e acrisol'ado fusetense,

V3Ji. 'assim tJel'minaJr o suplicio do

públ'¡¡co waJj'aJIlJue qllle ,aguaJrdaVla as

automotoras sob um soJ tórrido ou

uma chuva inclellYlJeIl:te e do pú
bl!Lco morado'I' no BalÍ.irro dos Pes
cadores que 'era !incomodado por
qUl8lIl!roS, a horas oe a desoras ali
buscavam refúgio,
A ,conoepção s'erá difeI'eIllne da

oos apeadeiros que usualmente têm
slido construídos ao l<mgo do r8JIDal
de Llagas, oi1el'eoendo ,melhores co

modidades pam o público, A ¡pare
será ampUada [la sua :extensão e

eLeV'ada, a [iim de evi;balr qUle petr
s.Lsta a Iex,tl.1aOr<lliná!I'!i'a dif<erença de
altures existente -entl1e !() pãso e 08

oornbOOos,
Nos t'etr,I1eIlOS �m redor da ed-ifd

caçoo, prevê�se o ajardô:IlIam!ento de
plaœs, numa no,na de bom gosto e

de al'egT'iJa para qUaJntos deman
dam ,a FusetJa,
'A:pós taJruto,s ,repa;ros, a C, P, re

solVJeu f,az,er a obra, Nãio CUIII1pTe
um agradecirnJe!llJto, porque 'ela é

justa 'e neces.sáI1ia Ie, p8ira mats, de
há mu'ito 's'e im¡puooa, Lmpor'ta
agora sim que o públtoo 'compreen
da que a te�e ffl! destina Ie zelie pela
sua 'conservação, ev,irbando o que
em ,tamtœ lados tem suoedJido, Iim
porta <aJi,nda que o MulIlilicipiio, agora
qUe conseguiu este melhora.rnento

para a F'useta., prooeda às conve

,nii'entes obra,s de urball1i21ação, do
nando o I'Ocal ,com a ilumlinação pú
blica indlisp&lJsável.
Porque ,se o m3Ji.s di.f10il fo'i con

seguido o ['esto Vli!rá por acrésoimo,
Podem, lentãú estoira,r foguetes

que a Fuseua-A va.i ter 'O seu apea
deko -coberto,

salta-lhe po« cima, com a ajuda da
va?'a, devoodo ca;,ir'-lhe pOT t7'ás e de
pé, ii: uma sorte antiquissima, hoje
quase esqueci�,

O toiro foi bem ao cavalo, ?nas o pi
cado?' carreg.ou demasiado. O novUheiro
fez o quite e âeu. óptimas «çaonerœs».
Novo «puyaso» iraco. Baouiarâharœm. a's

peões, muito mal,
Peçou. na muleta e c¡,tando de longe

deu dois ajudados por alto e um de
peito, Oom a diTBita arr'ifm.ou-se, A mú
&ica tocou Mudou de mão e deu vários
natumis, começamdo o touro a defender
-se pelo piton dirBito. Maios passes pela
direita e um de pei,to, de joelhos, Se
sue com a esquerda muito valenlte e

deu uma tanda de naturais que levan-
,
tou a praça numa ovação, Entra a ma
tar e pvnctia, PerfUOi-se de novo e deu
uma estocada m,teú'a, euperior, Orellu:
e volta. O ,toi?'o foi aplaudido no aT
,'aste.

O qUinto é neg?'o, bonito e bem arma

do, acusando nm'1)O, António ?'ecBbeu-o
com três oaootaeo« a fixar e depois ¡Jar
parones, mas foi desarmado, O to'iro foi
bem ao cav(llo, levou uma vaTa trazei
?'a, carregou e dm'TUbou cavalo e pica
âor. Levou mGios tres varas más Ban
darilha.ram os vooes e muitó mal.' A?�tó
mo POrTa inviciou a faina de muleta
por baixo, continuou co.n a dir8'ita,
rematou com o de pebto e seguiu pOT
natuTais, O toiwo é no,bTe e vO'lunta?'io
so, Toca a músioa, Passes de todas as
marcas com ambas as mitos, numa fama
bo.'nita e bem l'vgada, com um toureiro
a tw'ar partido. do �etU ,toi?'o, Es-tilveram
um para o outro, Matou de uma eeto
cada e desoœbelho, O toiro foi apMu
dido no a?TalSte, O tourBiro, (J)g?'adeceu
nos tércios.

O terceiro toiro era bragado .e bem
armœdo e saiu a rematar I8im tábuas,
Domingo Molma rec",bB-o por veróni
cas que remata com m<'7;a; =p8Tior,
Leva o toiro ao cavalo e recebeu uma
boa vara. Molma é medroso e descar
rega na sorte, Toureia bem de oapote,
é elegante, mas tem medo âo« toi?'oOs,
Os peões oandarblham, Inidou a faina
de muleta por alto e seguVu por dere
chazos um pouca at?'apalha.dos O toiro
apagou-se e MoHna deu uma 'tanda de
natu?'ais à bMe de valor. Toca a mú-
8'i.ca, A faina oontinua à base de passes
clássicos, aoabomdo o touTeiTo por se
adornar, Enh'ou a matar e deu meia
dianteira. Deu mais um tnmchaeo e

outra diamJtBira, Recebeu três aviBO's,
enervado, deu sete descabeiho» falhados
ese-is eetocaâas, acabando o t,airo pm'
ser punt�lha.do, pelo puntillveiro da p?'a
ça junto a um bUTladera, Merec>am
melhor sorte o toiro e o toureiTo,

O sexto e último ,também é negro e
bonito e tem uma córnea b:em desenha
da, MaUna deu-lhe alg¡¿mas verónicas
e levou-o ao cavalo O toiro carregou e
o picœdor pm'deu a' vara. O cavalo tem
medo e para mePer ?nais duas varas
perdeu-se um tempO' inj-ini,to, Os peões
bandaJrblha.ram mal, MoUna pegou na
muleta e limito,u-se a uns passes de
tenDei,o e de piton a pUon Entrou a
matm' e pWvchou quatro, vezes dando
meia estocada qUe fez dobrar o'toiro,
A cOrT·ida teve momenta's ·bons -s

fMnas de António PorTa, Um cas'O'raro,
o tOUTO t·er de ser puntilhado porque ó
matador não foi ca/paz de o matar den
h'o do tempo regulamentar,
Os bandaTilheiro<s espanhóis conti

nuam a bwtdarilhar muito mal, Os pi
cadores carregam, pm' vezes, demas->ado
de sortes e es-tropeiam a's toiros.

Vit-oor 00 VleliJros

Vende-se
Com 21 metros F. a F. mo

tor 220 H. P., licença de pesca
e todos os apetrechos, ou só
casco, motores e guincho.
Resposta à Avenida 5 de

Outubro, n.O 20 - OLHÃO
Telefone 72624.

OGUPAÇÀO DA VIA PúBLICA

Todos sabemos que pa:ra e�ei,to de
abms lelSpreciJaJlmenJte aos de ,gratnd� vul
to tOOm:a.�se necessátr>io ocUJP8Jr a v ia

pcih1iœ,
Que a ocupaçãto vá 8JO ponto de o

trilmsito de 'V1eíC!l>1os em d'e.:termialooas
oœsiões SeI' i!llJterrompilC1o, julgamos
contrário à.s búrus noo-m3JS,

N.o €JJ!tanto qU('Ul1 ¡percoomer a oid'ad'e
de C3.Jnto a crunto, CoorltC> é hábdto d,izer,
'!lotará qUJe em marls d'e um M1mlamento
as coisas ,se rptl'OCIessaJm, se não à lVonta
c1e :dlos COmlstn."lLWres ou .ptluprrdetárü-os,
p.oueo menos. Matlerr"illihs d,erposWtados' na
vlia púMica -d'lIII'3lIlite d,ias e c1ioo, senão

s'emanas, operações de mLstuTa. de ma

terialis qUJe mwiltaos V!e1l8iS !dão atllO a re

SJic1uos em !rUas vliiMll1has U!ffi sean f,im
d� coitSaS que u�'g¡e evdtti¡,r prura prestígJo
de Lagos 'e ohOOl:I'a de quem 3/Ouua !IlJessaJS

obras,

O COMÉRCIO OOLABORA NA CAM

PANHA DO OLUBE IDSPiERANÇA

O eLube ,Elg¡peram.ça com a S'lla erutrada
pa.ra a II:! Dwiosão, CI'i,ou .encrur,go,s q',l�
impoom d,Lm'gênoiaos piarr-a lOiS 'SUPOl't8JI'.
O Munidplila, raci,¡,j,tando, a �XJp[.oa-ação

da esplanada no .chão QueilInllido', d'eu
va]'ioSlO contI'i,buto, O coanJéroio,

.

com

aJIlQlŒlcios em 'P8Ji!llJéLs que consbitu€m
a redação da esp larulJà.a, está col'1l'espon
d,endo de certo mod·o à ca.m�lIIntha qU€
a diirocção tpa'omO'le no sentido de se

sallir aJirosamente da d'ifícLI mi,ssão de
presitd'Íir a.os dootiol1os do único cl,ube
qU€ em Lagos se ,p(jd,e con,,,ld,ern.r d'e
=áctler <:tesportilvo., '

Co.nta-se que a ,pa¡r1Iir de hoje a 'esp la,
na.da funcvoi!1;El, Se mI a.co<rutecer, é na

tu,ral q'lle �inda se coonsildteire de1,ioilentJe

Monte Qordo
Vend. andares e lojas na melhor Avenida em

frente do mar. Resp. Av. de Roma, 70�3.o,F,
,Dt.o ._ Lisboa, 5.

para Construçõ�sT�rr�nos
Prédios de Rendimento 8 Andar.,

Em nova urbanização, servido por transportes colectivos,
com grande futuro.
VENDEM BARATO: J, PEREIRA JOR. E J, S. CARRUSCA
Estrada da Penha FARO

deNo Posto Assistência
KELLY SERVICE STATION

Rua da Viola, n.o 9 - FAR O

Telephone 23877

Tyres Fitted
Inner Tubes Vulcenlzed
Wheels lelanced
S tee. r i n 9 Â li 9 n e d

All work carried out by skilled techni
cians using the most up to date

equipment.
Efficient roadside service guaranteed.
Why not ring us.

Apesau de a1gu!llJs dLscOll'danlltes s'O,bil'e
o que a rp,r{llJlósi:to ,de ,trãnsirtJo Ie sml.
zação em ¡,agos, fOli eJGpoStto '!lo Jornal
do Algarve. do ,poosado d,ia 11 seMi!nro
-II10S ohl'i'gâd"os a conbinuaa- 3.Jp'o'ntand,a o

que j'U,Iga¡moo Ula.1.

A.ssinn, Il.,if'emos que o() sli'll1a;l die 'sen.ti'do
piroibido '!la TIffiIVlessa do Foamo está
tOO1a 'c10 qwe a ,prá:tica aco!llJse1ha af,i
gll�'ando,_'se-ono:s que <) siil1ai1 d'e ,p,l'od,hi
ção de 'vo!otar à ,eSqUJeroa seil';ia 'o -i'!ldli'
oado 'para quem diesce a Rua 5 de 'Ou-
'tubro, ,visto qUJe quem ° f,i,zer il1ão p,ood€
vo�t:aJr à Trn.voessa da FOI'IIlJo, O sinal d,e
serutido !proi'blido à esquerda, COOl1!Of está,
não é vi'slvel :¡l'el-o au!bomorbiLlilista qU€
ruesce a Rua fi de. OUltu'bro, -o q'U'e :não
acontecer,)!!. se e:sbivesse colocado à dá
reLta como o ,código 'I)I'evê. Os smi's,
que se enoorutTam à d,i�e¡'ta 1la SUla
mai,wia 'estão co,I'Ocad,os com un,egullWi
da.die, e ,tanto assim que o automK>!boi
li&ta que não cOil1lheça ° ,trâ.'llsulto €fi
La'goo cam faciLidade entra nlNI\lal rua d'e
sentido pa'oilbido, regra ,g¡ernl, 'só se a.per
cebendo do "ml œelpoils de €IIlJtTa:r :na

meSIDaJ, :tenido. em muiltoS caiSOS q,we fa
zer IIllllJrcha a;brás' com' 'preduizo dos qU€'
V!ei!1ham ao seg¡u;i-lo.
IE '))01I"Que ,ta;J.Vte2 Lsto não acont.ecælSSe

se fossem llItJHiz8ldtoo 'os calMOS dlll'edttos
das 1I"1ltalS·pa:I'a a 'sml,izaçã'O COInO a lei
'JloI1evê, {} all€!J:':ba¡ aqui fdea æpero,nça:<lOS
em qu� a ,ei(Miidadie desed'oœ d'e 'malis e
me1h.oa- {fãn;,ioto, '!lão se poupará ao ,es
f=ços rpara qu� tllldo se IDodiIDiqu'e a
hem de Lagos 'e d,os qU€ ItrllllloSimm 'na
via pública.

AUMElNTA O Nú'MJElRO DE CAES
A SOLTA

Talv€!Z �Ol"IUle à edLJ.idade aialida ,não
fod: passi'vel a adorpção die' mffiHll.as Iten
dentes a, que detetl'IIlJi,rulJà.a,s pessoaos 'b-eID

cond'ições de q'Llaolquler espéoie se dêem
ao ,luxo de Ipossuior cães :temÓts nos úl
romos dias CO!Il!S!i:aJtac1o em p.Lena AreruiJda
d'os Descobrimentos, mati,lhas numero
SillS que 'JlIIlejudicarn as 'POUC3JS plantas
a:Li ex,isb�nte.s,
A l.cença de cão de IUJeo, como já

reDeI'lffiOS, !paH'a todos os mlUl.lcilPes qu�
não dUl9tMiiqlll�m a de cão de' guarda,
a:1li.gun-a-tSe-il1OS .o 'meLhor re.médli,(J para
d'imillluição 'de cães à solit:¿,

Joaquim de SOusa Pis'can'eta

João Leal

Reprodutor, macho, nas

cido em 20 de Março de
1969, vende,se. Mostra Albi
no Maria Silvestre-Borda'
lete - Bordeira (Aljezur).

Rua da Viola,
Telefone

n.O 9 - FARO
n.· 25877

Executam-se os seguintes trabalhos

Montagem de Pneus
VulcaRização' de Câmaras d' ar

Calibragem de Rodal
Alinhamento de Direcções

Trabalhos executados nas mais moder
nas máquinas por pessoal habilitado e

atencioso. Damos assistência com rapi
dez na estrada: (Tome por favor nota
do número do nosso telefone)

KEllY KELLY lYRES
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PARA
LARES
FELIZES

A HOOVER' APRESENTA UMA EXCEP

CIONAL GAMA DE MAQUINAS DE LAVAR
ROUPA AUTOMATICAS, CONCEBIDAS

PARA RESOLVER TODOS OS SEUS PRO

BLEMAS DE LAVAGEM DE ROUPA,

TODOS I DESDE A MAIS - ,DELICADA

ROUPA INTERIOR AO MAIS PESADO

COBERTOR, A MAQUINA HOOVER
LAVA TUDO. SEM PERIGO ... SUAVE ...

EFICIENTE E AUTOMATICAMENTE, MAIS

TEMPO PARA DEDICAR A SUA CASA E

SUA FAMiLIA,

CONSULTE UM REVENDEDOR OFICIAL

HOOVER QUE A AJUDARA A FAZER

A SUA ESCOLHA FINAL.

4 MODELOS DIFERENTES

"
.

�
A HOOVER RECOMENDA

_

MíQUINAS DE
-AUTOMÃTICAS

LEOPOLD SHIROI, LDA.
LISBOA. PORTO. COIMBRA .-FARO

Notícias de LOULÉ
Necessita-se competente pa

ra obras de construção civil
no Algarve.
Resposta ao n.O 13169 deste

jornal.

ENCARREGADO

«EVOCAÇÕE'S »

Um livl'o ctae hODra o AI,arve,
por um di.tiDto IealetaDo

03isa ou Vlivenda, ,com ,telll'eD.O
aJnexcr ou Isem 'ele, OU'lIreSmlO peque

na pl1op,I"iedooe, com água, á'l1ea de

Faro até 'Davi'l'a, perto dia 'est-rl3i!ia
naciormJ..

DIiIl:'ILgU'r resposlJa,s' à Rua Mouzi-

000 de Albuquerqrue, n,O 11 ric -

FARO.

Cotnpra."seDA auto",ia do i-lust?'e pedagogo, pu

b-licis-ta, filólogo e humamsta que
é o dr. José Guerrreiro Murta, acaba de

-ser publicado o lwro «Evocações», que
ilnte'ressa a todos 'os algatrVios -e é ��m

brilhante trabalho onde se reflecte a

vida do seu autO'1' no convívio do-s estu

dantes do seu Mmpo, dos grandes vul

tos da literatura e da poesia, lusitana

que conheceu, dos seus camaradas de

ensino e de alguns vultos notáveis com

quem trabalhou e viveu a sua vida de

reitor de vá'l'ws liceus e outros 'Tamos

de actividade. Um livro de evocações

que vem enriquecer a liPeq'œtura nac-io

naI e que é, na sequênC'ia aos se�M tra

balhos «.como se ap'!'ende a e8C'Tever» e

«Como 8e ap1'ende a redigir», a mais

lúciaa 'I'eportagem crítica da sua vida

{JO serviço dr¡ uma inteligência e amor

às �et'tas que se extravasa em mÁmos

de redacção e pureZ'a de estiw, parale

Z�mente ao desvendar uma: beleza de
alma e um profundo co""hecim<mto de

�sicolo'gi'(li oe de C'iênc-ias ll/Uma1tÍsticas.

Reúne o autO?', neste livro, uma. sé

l'ie de conferências, palestras e disC'U,--

80S da. sua autoo'ia, uns sobre factos
passadas em ambiente nacional, escolm',
estudanti.l, outros ele p'fftrfeita elegia a

poetas algUtr1:fios e so,bres8aindo sem-pre
a sua ilnvulgar a·feição ao Algarve e à

nossa t81'1'a.
Desta sua obra desprende-ose um petr

feito co""hecimento daS' evoluções aa

m-oddU'de, das suas œsprações, do,s seus

anseios ele sempre, e ligei,'as aflorações
às suas actuais reü)<i,ndica:ções e espírito
de rebeldia.
Bem. haja o dto. Guerreiro Murta, pelo

esplêndido e formativ'Q t'I'IJ,ball�o que

no's deiœou, autêntica mensagem vivida,
que co""tém toda uma ét-ica de pedagogo
exemplm' e de pemador humanista per
fe-itamente integt-ado no's problemas do
ens-ina e na técwica da eduC'aç(jo ju
venil.,

R. p,

72355

As mUDatracções ,I"CIFERENTE"!do Jardim Zoológico
o Ja,nJ.:iru Zoológuco de (Úi:sboa, orna

memo da cæpdtal, é, 'aClima de tudo,
ponto Il� encontr-o d,e 'V'i:sj,taUlt�s de tod-o
o Pais. É que de todo o País af luem
aos mllilha.res esses 'vli«,i:tamt'es, cada vez

mæís encantados e legiHmameIJJte en

vaédecídos de ser nosso o mans belo
Zo-o da i�{)ipa. Não s-e oormpreende, de

nesto, uma dda, a LiJSboa sem -al,gumas
horas vassadl8ls 'ImiS Laranjeíras :Com a

,prox·imridad1e rd3JS1 f'érúa.g ævotumar-se-á o

número de pesSOl8.!S que não dledx3Irã-o
d'e lá 'ir
Sucedem-se, para mats, as tmovacôes.

El1itre BIS deste ano coneam-se a «casca

ta dos pilngwns», vístoso mosta-uárão de
dUM ,f3lI'tas dúzdæs odiesses curuosos exem

plæres ; u «mi!ni-,gj!l1ásdo» qyara !!',e'ga!.o da
macacaeía .rruíúda, Ie dos seus miúdos e.s

peotadores ; o «a.udhtõl'i-o,,,, ao 'rur ldvre,
com oæpaoidade doe !!',eun-ir 130 ofUiVJi'llltes
'e destinado a ipiequen!hN¡S biçêi€ls die zoo

Iogüa, 'a um tempo dnslbruti:vas ie :reorea

Uvas; a 'ilnstalação dos ,pequenos carn.í
VO!l''O:S 'em urna quénsena d,e jaulas tor
mando hærmondoso conjunto.
,Oomo ínetalações de grande cætego

oía: '<Bt casa dos 'D1'g.nes, com ÜiS seus ma

jestosos habétarutes :siob-eria,nos e onde
houve já ¡seis nasoímentos: us .palácíos
do'S clloi:mpaillzés, dos goralas, dos rép
teis, a casa das opand:as, eX'e:IDJplrurleS ra

ros; a. velha aldeía dos macacos, COiITI

ñama msmdræl : o gnáJ"io 'e 'a t�nd'a, onde
outros macacos, aos magotes, f8!zem as

d:elíoi'a:s do ,púb,lico'; a cæbana dos Ieo

pærd os cacadorea; a esplanada dos ur

'sos; o famoso solar dos Ieões : ae casas

dos l'Ii,noCle<!'ont'es e dos h'iJpo,pó,taJmos; o

la¡:,o das, rocas: 'O pælácío das ñeras: os

dois rieei'lltols dos flamILngo,s; a casa do

Brasí.l, com a op:oUcromi'a das ,sUaJS rura

ras 'e tucanos; :Q oercado dos ele'fantes
e das gnrafas ; o morate dos i8.illJtLl-o,pes;
e ess-e verdadedr'o mimo que é 'o j3lI'd'im
dos Ipequi8!Il:ino's, com u-ínta, 81tJrae-tiv'O's
e único em todo o mundo e'ID graça -e

engenho.
Ouorais cuníoæidades mane : o grande

coseícal die Ldsooa, com as suas, quatro
mil roseíras ; a escadaría monumental,
enoimada ipelo monte dos veados -e :so

branceíea ao grande lago do ite:m:pO de
F'areobo ; o hot'el ,e o cemitér.io dos
cãíes ; os pavãlhões reoreaoívos -('espelhos
doeforma.ntes biblioteca. combodo eléc

tr-íeo, casa d,e jogos); á' escota de trân
sito automobüüístdca moneada 'P<'la Mo
bH· o outro Ia.go ,graindle ()II1Ide ,s!ingram
«.g.airV1O'tIEliS» ie os ,S'8U1s jovdaJils navega
dores,
A mata d8JS águas boas é, 'por sua vez,

o cenáæío ,ondie passam os domiiIllgos mi
IhBlnls de Vli,siJtaThues, e onda encontraan,
além das densas s'omOO-8.JS da mata, 'um

ja..ddrn Ip3JI'a: ,os miúdos, um danoing, um
resta,u:ram,te 'pOiPular, ,eto.

O l'estaurante do ,lll.Jgo adqUih:'¡1U Í'BJIDa

e 00 l1e-staurante do J:w&im: dos pe'lu'e
niuos é um vloodalderiOl mimo
CUl'iosidade 'a assi,na�a!!'. -o g,rande nú

mero d,e !l1aJsci,mento,s iliiti-ma:mente oooc

.r,idos: :tJi:gT!8S da Siihé:rda, hilp.otpôtamos,
¡'eões ohimpanz.és, rrmcaoos, zeb!l'as, og1Í
rafBlS', rlinOCIeroilltes, 'pwooças, IponéilS, ea

nllel'o.'s, dro:medáJr:ilOs" glallllOiS btramCQiS le

'ama!l'8'los Vl8adoo na:ciona:is e die T:imo1r,
hilsontes,' búfabols, palanoas ne,gra¡s, mu

f!õe-s, lobo's, levpardos, ,pumas, erun

gurus, avestruzes, _naThdu,s, ,ga;rQa;s, oils

nes, ,pavõ'es, ga:ivo,t.a.s, 'Pm,;qu:itos, ¡<lte.
IEnl reSI¡jlmo:· uma ViilS'i!bá 8.:0 Zoo de

L,i,sb'Oa nunca mais se esquece.

Carbo Sidral
REFRESCO DE MACÃ

Loul'

'elefone, 62002

Distribuidores no Allarve
Franoisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
Portlmlo

'elefone, 123

De várias espécies,_
Especialidade da casa:

Ihados na chapa.
CAFE RESTAURANTE CENTRAL

MARISCOS VIVOS
em aquários.
Camarões gre-

TeI.fone 6S.zlo - QUARTEIRA

Aluga-se
Uma oasa. com roupas e loiças,

em V:i1a Real de SaIIlto Alntónio,
Tl'8Imr peJo tel:efone 427, na mes

ma vHa,

Notariado Português
Cartório' Notarial de Vila Real de Santo António

JORNAL DO ALGARVE
N.O 695 - 18-7-19'70 CertificO', para efeitos de

TRIBUNAL JUDICIAL DA publicação, que por escritura

COMARCA DE OLHÃO . de 11 de Julho de 1970, lavra-

A
da de fIs. 4 v. a fls. 6 v, do li

._ núncio vro de Escrituras Diversas n,O

52, deste Cartório, foi consti-
2," PUBLICAÇÃO '

tUlda, entre, António da Con-

Pelo presente se anuncia ceição Rodrigues, José Manuel

que se acha designado o dia Duarte Canuto, José Francisco
30 do corrente pelas 10 horas, Solá da Palma e Eduardo Ma

à porta do tribunal, e nos au- nuel dos Santos, uma socieda

tos de carta precatória
-

vin- de cO'mercial, por quotas de

dos da comarca de Viseu e responsabilidade limitada, que
extraída da execução de sen- será regida pelas cláusulas e

tença que Sociedade de Ma- condições constantes dos arti

lhas de Viseu, Lda" move a gas seguintes:
Leandro dos Santos Fitas e Art. ° 1.0 - A sociedade
mulher, para arrematação em adopta a denominação de

-

primeira praça e pelo maior «METALÚRGICA PROGRES

preço oferecido além do que. SO DO GUADIANA, LDA.»,
consta dos autos, de sessenta tem a sua sede nesta Vila,. na
gabardines modernas e vinte R. de Angola, n, o 4, e a sua du-
cortes de fato. raçãO' é por tempo indetermi-

Olhão, 7 de Julho de 1970. nado, com início na presente
. data,

o Juliz de Dlireito, Art.o 2,° - O seu objecto
José Magalhães consiste na exploração de in-

o Esorávão de Direito, dústrias de serralharia civil e

Luís Manuel da Silva Garcês respectivo comércio, podendo
explorar qualquer outro ramo

de cO'mércio, de livre exercício,
em que os sócios acordem.
Art,o 3,° - O capital social

é de 60000$00, em dinheiro,
integralmente realizado e cor

respO'nde à soma de quatro
quotas de igual valor, subscri
tas por eles sócios,
Art. ° 4.° - A administra

ção e gerência da sociedade e

a sua representação em juízo
e fora dele, activa e passiva
mente, pertence aos quatro
sóciO's que, desde já, ficam
nomeados gerentes, com ou

sem retribuição, conforme for
deliberado em assembleia ge
ral.

.

� único - Para obrigar a

<;cciedade é necessária a inter

venção e. assinatura de dois
dos gerentes, bastando, po
rém, a assinatura de qualquer
deles em assuntO's de mero ex�

pediente, e assinatura' de reci
bos até 5000$00.
ArLO 5,° - É livre a cessão

de quotas, total ou parcial, en
tre os sócios, A cessão de quo
tas a estranhos, depende do

consentimento da sociedade,
tendo esta direito de opção em

primeiro lugar e os restantes
sócios em segundo,
Art,o 6,° - Por morte ou in

terdição de qualquer sócio, a

soéiedade continuará com os

seus herdeiros ou represen
tantes, representados pO'r un�
deles, enquanto a respectiva
quota se achar indevisa e in
dicado à sociedade dentro de
60 dias a contar do óbito ou

do trânsito em julgadO' da sen

tença da interdição.
§ 1.0 - Ê livremente permi

tida a divisão da quota do só
cio falecido ou interdito, entre
os seus herdeiros ou represen
tantel'l,

§ 2,° - Para a fixaçãO' do
valor da quota do sócio fale
cido ou interdito, no caso dos
seus herdeiros O'u represen:.
tantes pretenderem sair da so�

ciedade, será dado um balanço,
no prazo de 30 dias a contar
da respectiva participação.
Art,o 7,° - As assembleias

gerais, quando a lei não pres
creva outras formalidades, se
rão convocadas por meio de
cartas registadas, com aviso
de recepção, dirigidas aos só ..

ciO's com a antecedência de 8
dias, indicando, sempre, o as

sunto a tratar.
Art,o 8,° - O ano social ter

mina em 31 de Dezembro, e,
nessa data, será dado balanço
à sociedade, e O's lucros líqui
dos apurados, depois de de
duzidos cinco por cento para
fundo de reserva legal, serã.o
divididO's entre os sócios, na

proporção das suas respecti
vas quotas, e, na mesma pro
porção serão suportadas as

perdas, �avendo-as.
Art.o 9,° - Em todo o omis

sO' regularão as disposições le

gais aplicáveis. '

Está conforme
Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, dezas
sete de Julho de mil' novecen
tos e setenta.

O Ajudanbe,

Manuel Olemente

Oficina de Reparações em Automóveis
situada numa das artérias de mais movimen
to da vila de Olhªo, Rua 18 delJunho, 167,
169, 171, com a área de 1600 metros quadra
dros tendo 1 000 cobertos com�;Secções de
Mecânica, Electricidade, Bate-Chapa, Pintura,
Soldaduras e Estação de Serviço, diversos
Aparelhos, Máquinas e Ferramentas.

Terefo.ne
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Actualidades desportivas
F BT E ou L

OomeDtúI.o .. JOAO LSAL

EM FÉRIAS ...

Acontecerão fénías em futebol? Vá"i�s
vezes temos formulado 'esta ,pe·rgunta e
aínda não encontr'ámos resposta dtef,i
niN'va. Mal ter-mina uma época (e na

marionía, dos casos muito aintr€ls) come

ça o verdadeiro «c·a.ffiopeornato das trans
terêncías», o preparar duma nova cam

pænha, aquilo a que pod,emos designar
poe- «Torrueío das secr-etar-ias». Poc seu
turno não I'i3JrO'S são os cl'ulbesr die reVÜl
dêncía manor que fazem aJS mælæs e lá
vão de aibalada ern d,i,gr'essõ'es d'e objec
bi VlO'S mee-cantis
MaJs para 'O fubebol algaJrV'>o domi'nglO

último foi o úhtdrno doomi,ngo d.'e fumebo l
cfdoial. J'O,gou-Sl� a doerrad'e'ira jornada
da «Taça RilJeiil''Ü d'o,s Re>s» e 00 rute
bo,lJi.st2!S do F'amens'e e do Port�monen:se
pUidelI'2!m errrpreender lVS deseíadas fé
rías. Q11Ie se d.i,ga que o fuitebo'l rprruDi
crudo desde há muitas SEJm3Jrtl>as era, não
l'aI!'o. ,um rerdald,edro «·fUJtebol die fé!'iaJS'».
Em S'esimbrn, 'o Poll'timornleIl\Se p:erdeu

como se espe;rava. . .os locai,s, qW'" foiZle
ram uma época oogulaMs'sima (fornm
dos mai,s sénnos oand.idaJtos à promo,;ã¡o)
tinham ,em Jogo 'O 2. ° ·LuglVI' na zo'na e
nãO'deix2!I'am f'Ll!glil!' o ensejo d'e o con
segwir, Ie am'ealh8lr J11ails uns cQlb'l"e,s. Os
d,01s ..goOlo,s LOll'am mall'oa;doe "'"o 1. o :beJ;IlJp.o

.

por 'j,nberméduo ule Carlos P'eJl1eiora.
Sob a :dIiorecção 'do ,sr. Carlos Bi'ca

(Di'�bo'a), as ,equupas aLin.haJram:
Hesi.mbra - 'I1oro'es' Artur Fragata

JoOaqUlim A�exa;rndŒ'le e 'AU'l'80;
, FlMnchsc¿

Mário e (}ruroia; f'tiledad1e JuLião 'Ga;rl.os
PeneüTa e E'duaJrd'O.

' ,
.

Po,I'Hmonen'�e - Sebwsbião; Zia;,s, M,¡-

randa, HéLio e Rebelo ; L,ecas (AI'exa;rn-'
dníno, aos 29 mdmurtos) e Évoca; -Jacín.to,
Máil'i'o, FlVI'.ia e Mwteus
!No emba;te entre 'O. illViJrno e 'O ter

ceie-o, otmvad'O na Oidrud,e-Museu, 81S

manoœs �Jossilhi:1idl¡là!es <io FIWeil1Se pne
va.leceram. A v'¡'tÓl!1ia .por três >tentos sem
resposta (golos de Nebson 1<'¡¡,1'Iia, José'
Bento e ArtrUJr Jorg¡e) foi coneludente e

defdruíu um vencedoe cer-to ..

Dáœig iu 00 enco,ntr:o 'Ü SIl' Ináoío ALmei
da Œetúlba;l) e aJS tUlI'>IIllaJ8 apresentara.m
3JS seg'llJintes formaçõers:
Lusitano - Gomes; Nobne, Mliltó, To,r

,nes e Vasco.: Costa e Faria (Thijão);
Armando Luis, Bom, Janota e Poliicarpo.
Farense - Héhter (João Manuel) ;

José Antónno, Cor-tes, C3Jrn¡poo e Se
.queíra.: ,Barrão 'e JaJI'd!i<rn; Artur Jorge,
Niel1sorn, SitoOe <e 'Destas (João Bento).
A 'c1assif,imção :Cin2!1 Jlircou 3Jssim esta

belecida:
1. o, VMónia de SetÚobe.l, 16 'POntOlS;

2. ° SeSiim:hra 13· '<3 ° Farre'lllSe 11' 4 °

Seixal, 9; 5:.�: POII'Ümorl!ense. '9 é 6:0:
LusLta1lo; 2 ,pombos.

.

TINTAS .UOELSIOlb

Aproxima-se
a época de 1970-71

A F,edieradLo POll'ÍJU@Uiesa de FuteboO,1
tornou vúbHco 'Os nomes dos cl,ubes
QlLl!e oompõem a:s ;três di'",i'sões naci,onBJis
Ilia época de 1970-71 OoosbUtuem -a 1- Di
vi¡são: Académica, BoaiVli'sta, BeLenenses,
Bail'n",i..,ense Po'!'.to TJa-sense Guf Led
xões, Benf,iCa Farense, SporbinJg' Vall'-
211m, V�6r'ia :d'e Setúhal e Vritó¡"¡a ue
GUJimarães.

DoO Grupo .sul da II Divdsão fàIærn
palrrte: Atlébico, M.on'b'j.o TO'Nes Novas,
OiI"il¡,n:tal, PEmlicne, Sesimbra, Luso, Por
timowem.se, S!eix'2!I, 'J'o>ooiensre, SdnJtmêinse,
Olhanense, Til'ama;,gal 'e União <;l,e Tomar.
F1in�1menbe a III Divi,são (zo.na D) é

cOnJst1tuÍda IpOO- Almwda Amora Gran
dolense Beja, Cocva da 'Pd�da!(]..e: Espe
rança de Lagos, E'sWela, Unoião S!PO'l't,
J-twentude, Lusivamo

•• Müura, Pario P!i
l1"'s, Silves, Algés ·e VaJSCO da Gama.

RESULTADOS DOS JOGO�

Taça «Ribeiro dOS ReIs.

Lus. de É'vora, b - FaI!'ellJse; 3
,sesianlbra, 2 - Por,1!imonimse, O

II Torneio de Futebol

de Salão do Olhanenu
Com a panticipaçãc> ue mai,s d,e 40

eQwi,pwS, noúme;ro recorde illl';ci,oU-SB 00
Pru:que Cr,istóvão Vli'ega<Í, em Olhão, o
«lI TOll'rtleio de Futebo,l 'de S'alão».
O"�zad'Ü -pelo Spoll'bi'Il!g Clubl� Olha_

nense, -'¡por certo que -esta dni!oiaiDiva .ul
tJr2!passará 00 êx,ttü qrue foi a :ooliçãio
ina)JJgu'!'811 da ¡pro'va, '110 aI!loO ,trans'acto:

A Assooiação doe Fube'boO,1 die Faro 0'1'

garuiza pan'a abertUlI'a da vróx.ima época
mais uma vez a «TaÇa doe Hortlil'a». Da
'bas J)!'ováveis: último d,oml!ll!5'o de Ago's
to, .pnimeiro dominlg0 de SieoombroO e

quoota-feira imeui�ta.

Começa hoje o Torneio

Popular de Futebol de Vila

Real de Sant., António, em

que to'mam parte 8 equipas

Pesoa desportiva

Torneio Internacional em Albufeira
No â:mb>i,to !(].� com.emornções do 00-

que.nbenálrJ.o dü Imootal d'e Albuf.e1T'a;,
_i ·l!'IéabtZlVr-se () «l TocneioO InrbernaCiioO
naI ue Pesea do M,a,r».
A Pl!',ova, .domda ooon val,i'Oisos Pll'é

mios, d'eool1rerá a 23 q,e Ag,usto.
T'em hoj,e drni<)i,o (} Too-n",i'Ü PoOipu-tar de

FUlbebol de VdJla RJeaI de 'Bænto Antó

nio, que s'erá dli'SPUitado <p,oo- 'O,ioto equi
pas l1ep,r,esentandoO 00 Juov,entudoe ViIa

-'l1eaj'ens'e; Leõles doO GlóI1ia; I.!eões do

GUaJdliana; Be>iœ'a Mail', de Mornt¡e Gordo;
Ca;str,o União, de Ca,stro Mar.im; Cam-.

p'esino, 110 Montinho; AlltUJ!1ense, da

Al,Vura 'e Oa'Ce1ernse, .d,e V;illa Nova de

'Cacela. e Ite.m a ,partJi,cullVr�dlad,e die 'ob €o

decer ,ao,s mo1des do recente camp'eo

naJto do offiwndo da modabidard'e.

As eqllJi<pas vw-tiJCilpantes são d¡v,idi

Ida.s em dUaJs sénies, a A � a B, sendo

apuMdaJs 2!S duas p·nimeiil'aos ele caJda

s,s,nie 'P2!na �s meia.s-fi,na;Ls Ca 1.' da

s,s,l'i'e A 'uef,r'ol1Jta a 2. a da 'séni,e B e a

L" da sénte B <iefi!1oJlJta a 2'. d'a S,s,l'iil A).
Os d,oLs p:nimedil'Os d,iSlPuta'I'ão a final 'e

Os d'ous restanrUeg lO 3. ° e 4. ° lu:gares.
H�€'I'á sete taças, sendo qU3Jtr:o rpall'a

os qu3JÍJro !pI'lime\i�,os cla:ssUjicados, a

,taÇa «DdsoilJ;)1ina», a -taÇa «·Methor maJ'

cOOor» e urna ,traça para a equipa· que
IPasSail' mali,!)'!' núm¡,ro- d,e 'senh¡¡¡g de In

gnes'so.
Os jogos d,ecOll'I1em no C�mpo Fran.ci,s_

co Gomes S'œOI'ro com 1nicioO às 19

,horas.
'

PenteadOS masculíll0�
ern Lagos

O's proprietários da antiga
barbe,aria Fradinho sita na

Rua Dr. Oliveira Salazar, 89,
no . desejo de contribuírem
para umaLagos mais actuali

zada, contrataram cabeleirei
ro espec.ializado em penteados
masculinos, pronto a servir os
mais exigentes.

Óptimo Emprego de Capital
Orande propriedade vende-se:

Na Luz de Tavira, jun ...

to à Estrada Nacional,
com 6 hectares de terre ...

no em r�gadio, pomar de
citrinos com 800 árvoft's,
abundância de água mes ...

mo em anos'secos, habi
taçãó para caseiro e mais

dependências.
Resposta à Redacção

deste jornal ao n,o 13219.

Torneio de Tiro ao Yoo
em Cabanas de Tavira

Il1J1:Jegr-ado !!la �æ>ta anu�l od'!)s !pesca
dores diei Calb!liIl3JS de'Ta'V1i;ra il'_li·za-se
hoj'e um TO'I1ll� d-e 'J'lro io Voo, �m

qwe poobicÍrp3Jm os m�I'hO'l'Tes aJtrill'adOll'OO
da re-gJão.

. .

O tOl"I1eLo co.mp.orta a «Prova de En
sano.» (às 15 hOO-3Js) il a «Prova de Hon
!'<lo» (às 16 horaJS), œtand.o em di,spma
numJe.rosas baça_s e 'prémios pe.ctmlliários.

Arraial Popular
no Hotel da Balaia

Mais de uma centena de
crianças frequentam a

Colónia Balnear Infantil
da Praia de faro

Federação das Caixas de Previdência
e Abono de Família

'Serviços dé Planeamento de Instalações

ConstruJão do .'fi'idol.de da Casa do POYO de Moncbiqui
Faz-se público que até ao dia 20 de Agosto de 1970 e, na

Delegação do Instituto Nacional do Trabalho e Previdência do
Distrito de Faro, sito na Rua de S. Francisco, em Faro, se re

cebem propostas para a arrematação da empreitada de cons

trução do edifício sede da Caca do Povo de Monchique, sendo
o preço base Esc. 1412500$00.

Dentro do referido prazo que termina às 17 horas do dia

mencionado, o programa do concurso, caderno de encargos e

projecto encontram-se patentes; todos os dias nesta Delega
ção e também nos Serviços de Planeamento de Instalações da

Federação das Caixas de. Previdência e .Abono de Família, si
tos na Avenida da República n.O 47-7.°. em Lisboa. Dentro da

primeira metade do referido prazo e nos termos em vigor, to
dos os esclarecimentos à boa compreensão e interpretação dos
elementos patenteados, serão prestados pelos Serviços de
Planeamento de Instalações, pór escritb e a pedido também
por escrito dos interessados,

As propostas para o concurso, deverão ser entregues con

tra recibo ou enviadas pelo correio sob registo e com aviso de

recepção até ao último, dia do prazo.
'

A DIRECÇÃO

Em TAVIRA
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(ContinU4Çlo)

BASTIEN

- Não é eJe - erxclalffiou O hussaæoo,
Baistrl!æ e<ng<aJll!aV'B.-se, Aque�e ihom� era ef'ecmv8JllllOO!1::e o visconde

Andréa; mas o honrado velho não sabiia que o ex-chefe dos pick-pockets,
obrigado Il; derbcaJr Dondl1es rprrecipitadaimente a mng,i:r de preto os seus

C8ibruos loriros, e a ¡fa1Jer desrapaJ11eoer IeI!ll sri todKlS os siinraJis prurtrircuJares,
l1ecœ'll1erra a um desses ¡p:elotliqueirOis an:JJgl:o-inà!:i:arnos .que os lIJJav:ios da

companhi:a d8lS lniliJaJs rtrazJe[Il à Ing1atoora, e qUie pos'suem a ·arte ma;r-a,

viJhosa de pdntJait1erm o C'OII'p:o, p8JI'a o que �mpægam V'ooenos, ,e o suco

de algulIJJs 'Vlegetalis do seu ¡país.
Depois, o acaso, ou aa1Jtes o !tempo, servi'ra mH.ag;rosrumente mrr

WdlltiJ3JlThs. O seu pedito rarté 'então serm cabelo 'alg:uan cobriTa-se pouco a

pouco de ruma penugem [o,Wa que o baronne1: rbLngira d:e pl1eto como

füOOI1a ao œbe]Jo, re os SÍIllJaiiJS a¡rtiif¡fC9S do tp'elotd.queko índio 'ass-emelha
varrn-',se <V8lllJto ao que !ele tdnha dJersde a lIJJascença, que seri'a dmpo'ss'Í'V'el
dàíierenç'rur este último. Bas-tliJen ,em¡p'alddeCelI'a, quoodo trecooheceu que se

havia IeIIlgamlado, re s-e <heve um s'en<biJmen<bo de a1egmiJa quoodo viu qu'e
eSse homem lIláo lerra André'a, re que port' coillsequência Armoodó de Kergaz
não >COIn'Ii>a perigo ralg;ucrn, ressa aJiegmiJa foi' sup1llintada por uma impres
são ,totalmrente oposta.

SriJr WiJ1iams apesar dessa eng,anadora s'emelhança, nada trinha de
comum com o ViÍ'Slconde Andréa, Ora, cedendo a uma conVlicção contrã:

ria, Bastien entmra em ca.sa dele, ameaçara-o e chegara a drusultâ-Io.
Empreg;ara a v'i:olência contra um honrado gentleman que o não co-

No Hotel da Balata, de Albufeira,
que no Verão em CUI'SO tem já uma

série de notáveis realizações no

I seu activo, efectua-se no próximo
dia 25, com ínícío às 22 horas, um

Arraial Popubar que promete rre

vestíœ-ss do maíor interesse.
Colaboram a Marcha- da Bica,

vencedora do Concurso de Marchas
Popularag de 197Ó, em Lisboa, o

Rancho Folclóricô de Faro; a

Fi]>amnóru.oa Sdlvense e em música
de dança, 'o conjunto 'de. Eduardo
Garcia.
Em castiço ambiente popular

haverá sardinhas assadas, caldo
verde, espetadas e vinho tilinto, '1:1e

vertendo o produto das mas para
a I.1iga dos Pads e Amigos das

Crí.anças Dímãnuídas Mentaís,

. """HO",,,,,,",,,,,,,,,,,u,o,,n,,,,,o,,

Teorá ruma f'nequência total de 120
crioança.s d·ist"ubuid'a.s 'por 4 lIur,nos e opOI'
p·eri.odos de 15 dua;,s a Colónia Balneær
lrnfan.til da Prada de Farra
Obra credos-a do .mæíor

.

apreço ofe
reca há décadas a 'P.Ü'ssibHildade de um

grupo de cr-íamoas de reduztdos recur
sos '€Conómicos usufruírem dos dnHu
dlv,eis 'bellJei'icliQs de uma permanêncla
na pra.ia Inetalada em amplo ed.ifícío
própri.", na 210TIa central 'da prada de
FarroO, a Colóruía é peopraedade da Asso
ciação de Bernefoicência 'e Refúgio Aboim
Ascensão, orgæmsmo benemerente qwe
estende a 'sua ,generosa acção a 'outros
sectores
Eete 'ano à Colónia cornæcou a fu.n

donar em 25 do mês f.illlU.o, com 30 lin
ternados do. InsbiJtUltQ D. Francilsco Go
mes (Casa dos Ræpaaes) , q.ue ali termí
riaræm a sua .permanênoía na .quar-te
-fedil'a. Dre 16 a (lO d,este mês será a vez
de a ,fil'eq.ulerntarem 30 dlllter,n:ados do
Asflo de Soan:ta Isæbel e ugual mí'me.ro
de educandas das «FÍlorirnh3JS do Sul»
gozará des benefícios da heldoteræpia
d,e 1 a 15 de Agosto.
o último turno (16 a 30 de Agosto)

é oon,stLtuÍ'do ·por miúd'Os residiernbes Ola

ba.¡iorro da '�ata 0'11 ftirlhos 'dre cigamos.
As cria.IlQ¡¡¡g ,são prêv;j,am,ente 'swbmeti

das a rirgul10S0 eX8llllle médli.co oe d'esf'!'u
tAm além de· dJnSflVlaçõe,g .=ddJgn8JS 'e

cu>dada aLimentação, da presença de
lelducadoil'es pall'a �hes �¡'IlJ1sbraJr,em um

compLeto 'Pro·grama d.e v,erdaJdebrns fé-
'!'Jas. ao ·sol.

_

.É de justJiÇa. realçar a .. alma generosa
desta oOlbra e da Associação de Ben:etii
cênci'a e Refúgio Aboim Ascensão. 00

sr. l¡,mg. coronel Sandre L'erIDœ, 'asSim
cO·mo Oos seus Ina>S dd'l'ectoOs co,l3Jbol'OOo
res .n,a cOl'gâ.nica da Colónia B2!l'll'eall' -In
fantrH da Præia de Fwro - o il'ev. Joa
quim Jorge de Sousa ·� .. o Sil'. AntóIlJilo
MioUt'a.

CQnf,erêncl�
de Divaldo Pereira Franco

fim Vila Real de Suto António
P'romo,vJ.da .pela .ÁÆlsociaçÃo de ·Bene

ticência li'rat€IT"n,>dade, .em colaoo:raçãoO
com a revj,sta «F1rate;rrn�dllJœe!», I'eal,izou

-se na rlo�te 'de
-

q,unntacfeit:a no Cilór,ia.
Futeb:oJ C.1,ut-e, de Vdola Th",al de Santo

AntónLo, uma ses'são culrtuTal luso-bm

sUedm, quoe re!5'is,tou laJrga fil'equêncm die
púhLico.

1'1oi o,rad'or o "serLtOil' e conf,erenoi\S<ta

bræsHeiil'o DilV'a1do Pereil!'a F1ranco, q.ue

8/].udiJu dil f.Oil'ma birilhant'e a alguns <ias

gralJldes ·p'l'OIb].efu8J.S qlUjEi têm pertu'l'bado
e segwetn [)e!1twba!lldo 00 mundoO, preco

nÍ23Jooo o aJrnJor ·e a fil'ater,ni!daxle cumo

base da sua ,sol'uçã,o. F1ez >t2!mbém a ms
tória da;,s llJobilV'idad'es e �en.omooologria
,para-psico.Jógdcas, C1ujo-s orbJecbi'Vos des
Cl'e>veu em 'poc,menoO'!'. No final foi muitoO

a;plaud'ido.

fârmAcia fraaco
em - -r--.vlra-

Arrenda-se ou vende-se al
vará da mesma.

Tratar com Rosa Gonçalves
Franco - Rua D. Marcelino
Franco, 23 - TAVIRA.

Vendem-se
ALUGA-SE

4 barcos de passageiros que
exploram as carreiras entre
Olhão-Armona e Olhão-Cula
tra-Farol. Preço mínimo 1200
contos. Recebem-se propostas.
Dão-se todas as informações

, na Rua dos 7 Cotovelos, 13 -

Olhão.

1.0 andar, mobilado, com cin
co. assoalhadas e dois· quartos
de banho, esquentador, frigo
rífico, fogão a gás, roupas e

lou9as, aluga-se no mês de
Setembro e seguintes em Vila
Real de Santo António. Dirigir
a este jomal ao n.O 8920.

Cam ion lrIr.�sl�assa-s.�
Um estabelecimento em

Loulé, com montra e em bOrn
ponto de comércio, para qual
quer ramo.
Resposta a este jornal ao

n.· 13200.

Mercedes Benz L 328,
Basculante.
Vende José de Sousa

Gomes. telefone 66116-
B oliqueime.

.

Vende-se tm Faro
Barco da caçada, com 11,5

m. de comp., motor Baudouin,
de 60 cavalos, com aparelho e

2 botes, tudo em estado novo.

Informa: Praceta Malveiro n.O
7 em Olhão..

Pensio - Rlstauranta - eafé

Avenld., com Esplanada
Trespassa-se. Motivo à vis

ta. Indicações no local.

MINIA�FA 1 E2
A ELECTROBOMBA QUE MAIS ·SE VENDE EM PORTUGAL

�.

« S O A L FA», a mais completa' gama di EIIotr.bombl'

EIIotrobomba. para iaua 80b prellio
EIIotrobomba. para vinho I liquido. "peoiai.

MOTORES ELÉCTRICOS
-

PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rlbobinaglns - Bala.tro.

IREL-Rua di S. Mlmede (ao Olda.)a 30 G -LISBOA

nhecia, e 'em ,silla próp,ria crusa, do que rooulltava uma ofensa dirfíc.iU de'
emendar. O velho soldado teve poos, um momento de inde:fdnível an

gúJsltta, duro.nJte os poucos segundos que se sleg:udram a es¡ta cena.
.

_Sir Wili]iam el Bastiren olharam em slilêncio um para o outro, e como

que embaraçadioS',. O baronnet fOii. o pr'irmei,ro que frulou. IDstava outra

vez firme 'e impaJsSlÍv'el, e olrhou tranqurilamente para Ba:smen.
� Quero crer - dihllse ele - que¡ um ?-COOiSlO de Joucu�a o levou in

voluntàmamenlbe aos 'excesrsos que pnaJticou, porque a sua ôondurta para
comtgo foi realmente �travagante e surpreendente.

- Senhor - balbuoÍJOu Ba.srtiJen em tom supliLcante.
- O senhor introduziu-se ,em mdnha casa \Sem se :!iazer anuncirar, sem

me dizer o seu nome, pergUIlJtou-m,e com modo desClortês se eu era o vis
conde Andréa, que não conheço, e como eu dec1inas.se essa honra, lan
çou-s a mim como urn fumoso ...

-Queira. perdoar .glennor' - murmurou Bastien com voz trémula.
O baronnet sl()rJ:'IÍ.u com ironia.
- O ,senhor in,sIU'JI�ou-me - ddrsse ele.
- Queira ouvir-me - exclamou Bastien.
- Fale - respondeu 01 gentlerman slentando-s:e. Desejo uma expliica-

ção em forma da slua maneira de proceder.
- O homem - continuou BruSitien - com quem o senhor tem 1,lma

semelhança pasmosa, é um infame, um m.iSJerâvel capaz de cometer to
dos o.s cn:,mesl.

- Ls�o é muito H:sl()njeiro paro. mim - disse o baronnet clOm a ironia
grave¡ de um perfedil:o cavalheiLro.

- IDs:se miserável, 'eBSIe Jnfame tem um irmãü, iO conde de Kerg;az,
cujo coração é tão no.bre como o do outro é vil. O vrisconde Andréa votou
ulti ódio mortal ao irmã;o. ASI aau>SJas dæs'e ódio foram, pIi'metLro urna

mullher, depcós uma fortuna imensa ro.ubada pelo paJ do msconde, � �es

tituida por ele à hora da morte, aq filho maisl velhO' de sua mUJIher; ÍlSito
cavou entre o.s dlo�s ü'mãos, urn abiSmo profundo. O visconde desapareceu
há três anos, porém, um homem-como ele não renuncia fàcilmente ao

seu ódio e à sua Viinglança; há-de apareoer' um dia, 'el é draso o que eu re

ceio, porque ninguém pode iimaginar o que ele será capaz de fazer.
Sir Willdam parecia prestar gr,ande aJtenção.
- O conde de Kergaz, a quem amo como se fora meu fHhCi - pro�-

Propriedade de sequeiro,
com bastante rendimento
de alfarroba e azeitona.
Fácil acesso, Estrada da

Asseca,Tavira. -

Resposta a este jornal
ao n.o 13219.

Trespassa-se estabelecimen
to comerCial amplo, em edifi
cio próprio, no melhor local
da cidade, podendo servir para
qualquer ramo,.· .incluindo· o

bancário.
Trata-se na RU¡l da Liber

dade. 44.

.

. �,.�... ,Em feridas
:infectadas
, ,

FURUNC·lJLCS

u-0· E A N T R A Z E S

PI/STI/ ''51/11011
CONTRA A FURUNCULOSE

lAl30RATÓRIO '�AIVD" li. 1'/. GAIA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS.

Em Lagos Camas VenOem-se
Tipo hotel, modelo america

no, 10 camas individuais for
mando 5 de casal, com os· res
pectivos colchões de Lusoes-
puma em estado novo.

.

Trata Joaquim Manuel Gon
çalves Pontes - Café Central
- Telef. 65230 - Quarteira.

Prédio-Baixa cidade-R.
Marreiros Neto, 55; 2 inqui ...

linos, 2 pisos. Vende,se ou

troca-se apartamento,
Resposta à Rua António

Cardoso, 11-3.· Dt,8_
L1SBOA-1

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO; LDA.

No seu Próprio IntereSse consuite a casa que maior sortido
tem em flos para tricot 'e crochet Nacionais e Estrangeiros.

Vanda directa ao público ao preça da fábrica.
LA escocesa e shetland, Fibras AcriUcas, robilon, cardinil,

cordonet, perlé, e argolinha. Algodão para colchas a peso, ráfilllJ

perlapont etc.
.

Fazemos descontos às senhoras triéotadeirlllJ.

A. NETO RAPOSO, LDA.
Praça dos Restauradores, IS-L' Junto à EstaçAo do Metropoli

tano - Telefone SZ6501.

seguiu Bastriren - ama uma menina, boa, formosa e honesta que aquele
miseráveL procuraria decerto seduzir.
-Ah! - diSJSe Slir W,i!1iam com perfedita indiferença alinda que sren

tindo ..se estremecer dnvoluntàriamente.
- Porque esse imame pOlSiS'lli maraVii:lhoools segœdos de sedução; siabe

fascinar a mulher com artifíciors poderosos, cOmo um répt'H fasc:i.na a ave

descuridada.! Agora creio que dev'e compreender o mati.VlO por que, em

vista aa sua semelhança com esse homem, eu procedti. de tal forma.
E Bastien que tinha a cabeça coherta de cás respeliJtáveis, que tra

zia ao peirto um d:irsItin¡t;ivo de honra; B8JSItrien que não terta recuado em

frente de um rexércil:to J.niteino, Bastíen aprmmlll1ou-se de -slir WHl1iam e

disse hurniàdemente:
- Peço-lhe mil desculpas de tudo quanto fiz.

Sir' Wd:Uiam COllJSlervou·Se calado por um momento; depois, dir--sre-.ia

que esSie homem que possuia o génio do mal, ISe comprazta em torturar
esse que IO ofendera, e saboreava com delícias a hum¡ildade do bom velho,
conven.cido dd seu erro, Sir Whliliams, porém, ref,lectiu, e como um dos

seus pensamentors Sle 'LLgava energ,lcamente ao fim tenebroso a que se

dirlgLa, o seu eSlpír'iJto infemal lembrara-ser de repente que lhe sema die
imerusOIS recuI1S'OS a c:ircunsltância rortuLta que lhe entreg¡ava BaSltden
atado de pés e mãJæ.

- Senhor - di:s!sle 'ele com perfeito sangue fmo - a história que
acaba de contar-me é realmente mu.lrt:o iJ:J.tJereslSanJt:e, e fa�ia as delícias,
dos que curidam 'em introduztr-'Sle na vida real pelaa portas do romance,
mas não me s8lt:Ji,s¡f,az completameJ1Jte ,a mim. Queira dar-me {) seu nome

e morada, piorque, no fim de contas nada me prova que 01 senhor não

sej,a um engraçado misltif,icador.
- Senhor! - exc�amou Bastien erguendo a cabeça com altivez.
- Elsrtou esperando - di..ss'e friamente siir W.i:lldams.
- Eu chamo-me BastJien - respondeu o velho
- Bastien de quê? p.erguntou des(l,enhooame:nrte or baronnet.
- Não tenho out.ro nome - respondeu or hUSiS.ardo com nobreza e

orgulho. - Sou f.ilho de Palli,s. e não conheci meus paiis, maIS fud. con
decorado pelo irnpenadür em Wagram, e vesti o uIlliforme dos hussardos
da ¡uarda imperIal.

(OOldltaMG)



I CRÓNICA DE PORTIMÃO I
Assim

,

e que se tra,balha ! •• -

EM. segunda C1'6nica consecutiva, em

bora recUgilZas C01n Se1nanas de in

tervalo, venho falar-vos das obras que
decorrem s1l1nultdneament>e na barl'a do

Araâe e na Praia d,a Rocha - a d"aga

gem do· leito do r·Lo e transporte de

areias para esta P1'aia,
Desculpem a ·insistllncia aqueles que

têm. V'isto nestes traootno« coisas do

arco da velha -e tantos sao os etm'nos

descontentes! Por mim, alinho franca
mente no parti40 ni.aikJ1"Uário do« que

aplaudem" mão·s ambas, po,' um lado o

inicio ão» trabalhos do porto e, por

outro, nao menos impo,'tante, a melho

ria de condições da nossa práia, cujo
principal (au único) defeito era, recor
dam-set, não ex·Wi". nas marés chI?JU!s,

Vulgar tem S'ido ouv'ir-se este de'sa

bafo aos que aqui oneoacom. nela pri
meM'a VBZ e lhes acontec-i.a esP,'wta,' a

praia quam.do as águas de,i.xavam enxuta

uma língua de are'ia C01n esca.s�a dúzia
de metros de largura: «Mas i8'to é qwe
é a célebre Praia da Rocha? ., Pois

esta praia, senhores, nao· eXi.ste!»,
A partir de agora, os 150 metros de

Mool que 8'epararão· a falésia tia linha

d<JI� águas. jnlga-se que nos pérmitirao
tl\'rmir ·tranquilos: a' P,'aia da Rocha

ex'iste, exi.stirá pelo menos mœiJ8 "!"fnte
anos!
Claro que uma ob,'a des·ta natu·reza

terá os Seu.8 ·inco.,,<t>enLentes, Jantais o

areal ap,'esentará em toda ·a sua 10,1'

gwra e exten.são o ar lavadO; fresco,
como de oiro puro que ha'Vifi dantes,
quando ;o mar aU procedia a p�ri6dAcas
Umpezas, Jamais taunbém, SlépuUad08
que serao sob cam.ada8 de areia, aflora
r(jo os cabeços, negro torra.do tuns, ou

tros OIInarelo e ocre, que têm MOm.pa
n/lAdo O prestígo da Praia da Rocha e

lhe deram o pr6prio nome, co·1!to paisa
U""1n impar, iI�igualável, P: gráve, isto!
Decerto,

'

Mas que sm'ia dessa pureza, dessa

paisagmn (que. alids nao deSapo.rece
ram, longe o o.goi,ro!) quandd o mm'.

pouco a pouco e progresS'famente,
admntando-se um P01J,CO ma·is ailnda nos

levasse o que hav·ia de areal:' Pan; que
serviriam e1�tão' esses d01�, f"s�as p,'en
das intocáv;eis r Talvez que apénas IJQ.1'a

alimentar o mito de mais "U"t paraiso
perdido e a inspiração cr·¡tica, dos que
afirmo..m ser urgente uma o,b,'a válida
de protecço.o da nœtureza!

Po,is aqui está ela, meus. senhores,
Aqui !está ela com a espec,t,aculos>idade
eficiente que os holandeses' méstres -in
contestados na luta contra' o dvan{)o do

mM, têm poMo na conquista, palmo a

palmo, do seu pr6pro pais, Àqui está
essa obra de protecção à natureza e

roe tal ordem que s6 os miopes a �o
verMo

'

Insuspeito que sou de bater palmas a

tudo o que tiver chancela oficijpl, acusa

do muitas vezes de let'Gr .lQlngé de mIVis
a C1'ítica a certos aspectos liJe coisas cá

Mais de 15 MlJOS viveram o dr,

Manuel EHaIS 'Drigo Pereira e espo
da terra, não me acusa a consciência, sa na nossa Província 'e por aqui
nem o bai.'r·ismo que liwidamente p,'e- gramjearam a estima 'e o apreço die
tendo usar, se veste de crepes, por todos, Na verdade o dr, T:rigo Pe
œplaudir C01n o entusiasmo que se nota mira votou todo o seu esf'orço., in
nestas palam'as aquilo que cons'idero o teügêncía e vontade 'em servir o

mais importante e-¡npTeenel!im'ento aquA Algarve leni' vários 'e dis1!intos sec

levado a cabo, .Maí-s ai-nda: acho estro- tores, BroHssiCJlIlal probo e corripe
nno o sHencio com que a putmc!<laae Oft. tente alíou a estes rnérãtos a valda
cial, tão lesta no pTopagandem' de qual· do seu querer de cídadão em face
quer p,'iJmeiJra peara ou bola de saída, da problemátli,oo da terra 'em que
-ve,n acompan/Ulndo as ob,'a,s e,n curBic resídía,
na,PTœa âo Rocha, Porque a Lmqrrensa, 'Por isso 'Se compreende o 'signi
Rádoia e Televisão falœ'am incomparà- f'íoado 'e brilhantismo de que se re

velrnente mais dos estudos teuos pelo vestru 'a homenagem que na nodte
'LaboTatório Nocumol. de Engenharia do último sábado fot prestada ao

Civil para a p,'aía de Copacabo.na, do actual díeeotor-g'eraí dos Serviços
que destes outros, dev·idos à mesma en- pecuários e deputado pelo Algarve
tidade, açora ern execuçilo na 'nossà e e a sua esposa, A'lin:és'ma decorreu
portnuruesiseemo. PTll'ia da Rocha! no Hotel Eva, presídíndo ao ban-
Porquê t Será que as oln'as de expor- quete, que reuniu centenas de per

tacão, que poucos de MS podm'ão vm' sonalídades de toda 'á' Províncía, o

de perto, terão ma-un- ilnpacto publici· dr. Manuel IDsquÍVlel, govemador
tário do que aqui,lo que se vê crescer civil do nosso dístæíto, Ladeado pe
em frente dos olhos? Ou será que des- los drs, Trigo Pereíra, Peares de
ta vez se pensa mais em trabalhar a Azevedo e Jorge Correia, major
sério do qtle e1n épater le oour-geois, Vieira Branco, eng. João Ohas
criar prestíg'io, namorar a C01nenda ap6s Maldonado e cÓDlego dr, F1e,v:œd:ra
a qual já nos poderemos ,'eforlnar iran- da SHva, ,l1eprese«1Jtando o 'Pl1elado
quilos'

,

e ·algumas 'serumJ:'l8Js, kos brindes
Pois ainda bem que ass-im é, Embora usaram da Ipa1av,J'a, os srs, Ilíd!i'o de

os grandes meios de itnformações roes- Almeidla Dias, adjunto do deleg'ado
conheça?n, ou filltjwffl, que desconhecem dis,Wi:tJal da M. p,; PiŒ'es M,artdns,
o que aqui se passa, a verdade é que pela Intendência de Plecuátria de
a maioria dos po,'tirnonenses comenta a Faro; dr, .F'eml8JIldo Coelho, da Di
«sua» obra já com legfltimo orgulha, recção-Gwal dos SemçOtS Pecuá-
É certo. que nalg1lns meios ino.o sub-' rios; J'Oão Plinto Dias Pires, vdce

versivos, mas elegantes) (Uz-se cobras -presidente do Mumcipio de �o;
e lagartolS dœquilo, Nos salões de cabe- dr, Rochreta Ca:ssd,atro; dr, Jorge
lei.'eiro, por eXf'lmplo, diz-se que o' me- Correia ,e majoT ViJe¡f¡ra Branco Ie

nino X œpanhou uma alergia, a senhora dr, Manuel EsquÍvlel, que encerrou
y viu bichos esquisi·tos nas sobrance- os dlis·cu.rSos,
lhas, ,

, Todos os oradores puseram em

Mas ent,'etanto os h01nens e as má- destaque os méritos do homena
quinas trabalham, Dia e no-vte, Os ho- geado e o 'empooho com que ,sem

pre serviu os inter.esses do AlgaJrVe,
No final, o dr, Trigo Pe,rei,ra

agradeceu 'a inüudível prova de es

tima e apreço, prometendo tudo
continuar fa:llen,do em, prol do AI

g8!rve.
Ao homenagead'O foi entregue

uma salva de prata, ,como apreço
do funciO!IlalrLsmo admdndstrativo e

um pergaminho com púbHco louvor
da CâmaJI1a MunlicipaJ de F'8Jro,-L,

po.. Candel.. Nun ...

mens por turnos, aoS máqu'inaoS sBmpre.

que nada as obriga a pœrar, E o que
pa''6c,ia fata�iJdade sern re'méd'io -

o en

D!1,1'tamento prog,'essivo da Z01m de ba

nhos da Praia da Rocha - C01nbate-8'e
e desmente-se hora a hora, mi,nuto a

min1tto Urna nova PTa4a da Rocha su,'

ge, e",tenso areal pa,'a muitos milhares
d", pessoa>8,

Os bichos, as alm'gias, estão na ca

beça de uns tantos, Desaparecerão, A
P,'aía da Rocha nao desaparecerá! , , ,

Pelos Municípios
Hoje às 18 horalS, nos Paços do

Concelho de liagoa, toma posse do
catrgo de president'e da Câma:ra
Mun1c¢pal daquela viLa o s,r, Oa;rlolS
GregóriQ de S'ousa Flreli.lre, A poose
ser-Ihe-á conf,erida Pelo chefe do
Distrito sr, dr, Manuel E'squíveI.

Todos os Grande.
" de uma só extracção

Mais uma vez - a terceira este Ano
foram vendidos 805 balcões ,d.

CASA DA SORTE
LOTARIA ESPECIAL DE JULHO:

SORTE GRANDE

2.°
3.-

23 �63 - 4800 CONTOS

prémio - 44516 - 480 contos

prémiç, - 22961 - 240 contos
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Rczsid�ncial Triângulo

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR
DISTlIIBUIDOR PARA lODO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AV. 5 DI OUTUBRO II

DLH,tJ·

Teve significativa
homenagem o dr, Trigo
Pereira

J.: L (Dn�a Monteiro
MÉDICO

Consultas diárias a partir
das 15 horas - Hospit@.I Mar
quês de Pombal.

Vila Real de Santo António

A partir das 10 horas

Vila Nova de Cacela

Os ganhos
dos intermediários

lisboeta
Sr, diTectoT,

Um agriculto,' alga,'v'io meu antigo,

qile se dedica po,' vezes à expm'taçâo
dos seus proâsito« para o merctuio lis-

1J,0eta, rnost,'ou-m·e há dias, por gTaça, a

conta de um ilntel'mediáT·io vendedor no

rejeruio mercado
,

e confesso que não

achei gTaça à tal mostra e venho per

gunlta1" S6 não haverá, na cap'ital, q'uem

nctnüele os legititlnos inte1'esses de quem

na P,'ovíncia tanto se esforça paTa· que

em Lisboa não escassevent 'as <<?tovido.

des», em iruto« e tantos out,'os pro

el1<tos,

O meu auuisâo antigo ,'erneteu ao in-

terrnedid,'io, há duas semo.nas, 20 SCl

cos co'n cm'ca de ·500 qu'Hos de tomates,

pora. vénaa, ao melhor preço, Segunda
o vendedor, a 1ne-¡'cad01"i-a não clieçou a

atingir o valor de 1;00$00 (nessa altura

o tomate estava 1'elat-ivamente cm'o, pois
a'inda não abundava), sendo aquela
v.erba tottümente abso,'v'ida pelas des-

pesas œpresentadas ttromeportee, venda

gem re d'iversas),
Não Iuuoerá de facto, forma de contro

la,', no mm'cado de Lisboa situações
como esta, em que o interrnedid1'w leva

tudo e o produtor algarvio fica muitas

vezes a [aser C'/'uzes na boca?

M, p,

S ERYICE OFICIAL DIESEL
BOSOH - OA.V - 8DD1.

PESSOAL ESPEO�ADO

MAQUINA.S ELECTRóNIOA.S

EXEOUÇAO RUIDA

Ao seu diIIpor 11M

OFIOINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel 1601
POBTDlAO

PRÁTICA QUE SE CONDENA
revelaria uma ágnoránclia indligna
delre ante o tvabalho de outros ho

menS pllen'Os de ,c'Onhecrimootos 'e de

hum�ilsmo, Ê neoessário ,rec'Onhe

eer o valor da mtelrigênffi'a, da coIa

bo·ração 'e do 'amo'r dos amdmaás

para com o homie,m, Eles são, como
nós, hiabi1:anœs deste mesmo pI-ane
ta, e têm portanto, como o homem,
plenos di'reit'Os à vida,

At,ravés dos sécul'Os o Animal
tem sido um escravo, bàrbaramente

�plovado, Br,esente,m'ente, acei,ta-se
o belo princípio do grande dlumina
do FrMlJcisco de A'ssis que afirmou
e ,muito bem, que 'Os «anilmais são

Os nossos .irmãos ma,is novos», na

escala da levoluçãJo espd,I'i-tual, J,in-a

v8Jjladasa, f<igura 'I1ele'vamte da T'eo
soflia e dIO a,nmgo ,indu-ísmo, lafivrnou
que: «o.s animais são postos 'em.
contacto 100m o ho'm'em p8JI"a que
os seus ri;nstintos selv'ag'enls sejam
ext,irpados le 'Os ¡¡¡triburos humanos'

superioves :nel,es S'e des1oovolv>am»,
Ad,egrou�me 'a noticia V'inda de

Inglatevva, a que '8Jdma ,fiaço 'refe

rêncila, e fij.oa�m'e ,a lesperonça de

que «os atributos hum8Jnos supe
riores» r,ecCJlIlh;eçam a illJiultillidade e

a orueldade de sa,crific8Jr nos Ia

borat6ri'Os,
Alguém d1sse: - «A ,mau8Jnça

dos '8Jnimais é a ma:is infirume cobar
dia que o hO!melm exeree sobre as

suas vítirrJJ8JS inconsei·entes e inde
fles'as, Não fova a inCO!Ilsciênoia e

a mansidãó 'e a fnaqueza da madOiI'
p8Jrte, não >seria possív'el 'abaté-Ios
com -tais :requintes de ,crueldad'e Ie

insensibHidlad'e ante <> S'eIl ,sofirii
mento»,

O�alá muito em breve d:eixe de
se pratlilc8lr 'a ViergonhO'sa v,ivissec
ção, prura hCJlIl,ra da espéci'e humana,

Adelœide Yvone de Sousa

Assistente
Técnico e Comercial

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE OENSURA

ISRISAS 40 Gt1'jL1)IANAI
Está a ser construída uma artéria de gran 1e

interesse para Vila Real de Santo António

D
E há longos ·anos solicitada af) Es

tado, fiai hei pouco concedida a

compartidpœçao que em Vila Real de

Santo António pe,'mite o arranjo d,_a
Rua n,' 3, O laconismo desta designo.

ção, Rua n,' 3, n�o deix� percebm' a

qumn esteja fom do assunto, o grcmde
mtm'esse que a const,'ução deBita rua

tem para a Vila P01nbœ!ina e a valori

�ação que po.-ra a ,nesma TepresentCl,
T,'œta-se, com efeMo, da artéria que,

pa,'tmdo da R1Ia de Angola, vai desem
bocar na Estrada Nacionaln,' 125, ,nar

ginando o quartel dos B01nbe-i,'os vila

-realen.ses, e a sua concepção prev� o

desvio para -ela da mOiior parte do in

ten8'O movimento de autocarros de pas

sœgeiros, camioneta-s de carga e até de

aut01n6veis Ugei'l1OS, que lWtua,lmente se

processa em condições menos favoráveis
por outras ruas da vila, e que através
da Rua n,' 3 poderá encaminhaT-se me

lhor e mais liv,'emente pa,'a a Avenida

da ReptÍblica, onde se situa o maior

númm'o de u'bidaMs industriais e de

onde partem ou chegam as ca.r,'eira8 de

autooarros de. pa.s8'ageiros,
Compreende-se Clssim que as obras

da Rua 3, ten/lA?n jei sido inic'iadas, es

perando-se ,agora que naó tardmn com

participações que igUalmente pel'mitam
o 'arranjo a.a.s pequenas ruas próximas,
nomeadamente a 11.,' 5, que devido ao

seu precárLo estado agora ficarM a des
toœr b«-sta1��e da pr6pr'ia Rua 3 e da
Rua dos Centenári<:Js, que as interliga,
A construção da Rua 3 vœi permit'w

também grande fdcilidade de acesso à

Praça de Towros vUa-realense, que lhe
!ica junta, a partir da EstTada Nacional,

e1n quanelo dão-se o.!i colisões ".rijas»
e uma de que nos ¡e,n,braunoB, salvo

'erro no Verão de 1969, pTecisamente-no
mesmo local, foi a de 1<m autócan'o da

mesma empresa que apanhou nm auto
m6vel de mat,'ícula espanhola cuj,o-s
oC1¿pa'ntes fm'arn todos ao hospital Te

ceb€1' tTatamento,

Urge também a colocação, confonne
já aqui assinalámos, de um s'inal de

«stop», <cruzame1Ho sent prioq"idade»,
ou o que for achado conveniente, na

convergência da Estrada da Wata pm'a
a Aven'ida da República, onde s6 por
acaso ainda se não registo.,'am aciden
tes graves,

FALTA DE LUZ NO BAIRRO NOVO

Algumas zonas do rIO'VO Bairro Muni

dpal Dr, Joaquiln Romão Duarte estão
um p,ouco escuras, com faltç¿ de ilumi
nação, e a falta pOderia ser em parte
suprida ,se nos postes ali exiBitentes OB

de dois braços tivessem as duas ltimpa.
das acesas e não uma ape1tas, corno

P01' enquanto se ver;,fica,

Aqui deixamos o ,'epa,'o convencidos
de que lhe será dado r'ern'§dio, - S, p,

PINHEIRO

O HOMEM orgulha-se eom lrazão

da su.a -inte1igênoia que lhe

tem pelvntilmdo desvendàiI' muitos
mistérios ·da Natureza, A ,sua a'm

bição levou-o a penetrar n'O Cos
mos· 'e procura até emar vida, ma

nipul'8.J1do cél-ullas para confreccionar
novos se·res, IDm suma, o homem

pretende s'er um deus,

Os progvessos de que se orgulha
es,te séculQ Ieva,ram o homem a re

sultrulos Diem sempre favoráveis
para a v,ida das. €Jspéc�es no nosso

pl>a.Jl!€Jtrà, A pol,uição da '3Jtmosfera,
da água ie do mar, t'I1anstorIlJaram
o ,ri,tmo da v,ida que no tempo dos

nossos p8Jis se ,mantinha com a, re

gula;ridade que a n8JtuI1eza estabe
lecera, Tudo ,isto é devido 18;0 p,ro
g,Ve8S0 da técnu,oo dO's váI'ios 'l1amos

das laetiViid�des humanas, Bem en

tendido que', analdJsando leste homem
eiViili2'!ado, esqueoomo-nos que em

ceI'tJas paragens do nosso planeta
'Outr'Os povos vívem alinda 'como na

idade da pedra! Mas quero ref'eI'ir
-me àqUie�es e não a lestes; qUiero
louvar aqueles pévtinaze's 't,rab8!lha
d0'res que -incansàv!elmente se devo
tara,m ao bem da humanlidadle, S�
em certo,s oaso'8 o Prognes'so trou��
desv8Jntagerns, é inoontestáv'eJ que
de uma ma,neWa geral CQlIJ;tribu1u

podero!same!Il!te pa,r,a m,eIhores' con
ddções de v,ida não só nos homens
comó :até nos aniŒnaJis Ass�m ,cum

pIle-nos fazermo-nos I�CO do que de

mgl'aterra ,nos rnf0'rma 'a «F'und for
the Repllacements of An.imaLs iti
M,ed'¡'ool Experimente, (Flrame»),
Num ;exeelrente folheto, 'e,sta pres'
timosa assocdação expõe 'os m'Od,er'
no:s progr,essos da :aparelhaglem qUie
permite, um g'rande ,avanço moral
ao homem, faciUrtando-lhé um hu
manismo que nUIlJiOO usou: - 'subs
titulir os 'MlJi'mads por lapa,relhos nas

experioocil8Js lab.oratoriai,s, com la

af-i:rmação de que 0'S resultados as

sim obtidos são superiores aos for
necidos pela h'oI1rorosa Vliv,issecçã'O,
Riesta agorra a rotina, ieI'YSa 'mege
ra que se antepõe a tudo o que é
p>rogressivo e nobre,

Há muit'O que nos pais'es m8Ji's

a:y'aJIlçado:s 'se reeL8Jmava a supres
sao da horriveI wViissecção, ape.Io
que só eneontrou aplauso nos cora

ções sensÍv'eis e nos ,cé'rebros be,m
formados, entre os quais muliltos
mest'l1es 'esculáp!ios, M'as a rotina
teimava iem segu-ilr 'oS velhos méto
dos, slac,rif-i-c:ando cruelmoote os po
br-es ,anI'mallS, Infeld:llmen-te os roti
neIro·s 'winda tentam !l1Ia sua tlewo
slila mas a Ra.zão e o Pwg,resso
dece·rto V'enüerão, 'e não mla.is rse
rão 'sa.crif'ioados os infeli:lles e in
defesos ranim'ais,

A

O hqmem mOderrn'O, que já trans
pos o E-spaço, que tende a domi
nar a m-a,ravHhosa e portento';;¡'a
ciência cósmica, nãJo pode nem deve
fic8Jr indiferente perante semelhan
tels descobelrtas, E-ssa IÍndifieTlença
��������������,��"""""""��

Ofe,rece-se para o klg-arve. Curso
industrial electrioidade/e'lec1Jr6n1ca,
cultura geml. Promoções vendas
seC'tor máqwnas-equip'3!mentos, etc,
Carro pr6prio. Serrviço militar

cumprido,
Resposta a este joma! ao n,O

13184,

SERVICO DE
,

SOCORROS
PERMANENTE

PRONTO PABA.O SERVIR
A PRIMEIRA OHAMADA

Prémios

QUARTElaA

CHOQUES DE VEICULOS NAS RUAS

VIl;A-REALENSES

Apesar do avultado número de sinais
de «stop» (pœragem ob"igat6r'ia) e de
estacionamento proibido em vá1'ias ruas

de Vila Real de Santo Ant6nio, pm'siBite
ainda a falta de, convenient'e sinaliza
ção e11t ·algumas. delas, como o indic� o

choque vm',tfi.cado ao entardecer cla úl
timo sábado, no cr.u,zamento clas Ruas
Consclhéim Frederico. Ramirez e Eça de
Queirós, ent,'e um autoca,-ro da Rodo
V'iáTia e um 'automó-vel particula.' que
foi arJ'asta.,do por !aTgOS metros, Houve
rer�dos, felizmente sem g1"av'idade e avut

taq,o.s estrago_s, q'lfe talvez se eviJt�ssem
8e a. última claquelas m:térias tivesse
t&rn1Jém urli'sinal ele p_aragem- na. CQn�

verg�ncià para, a: ot�t1:a, 'Ii: (¡We d;. vez,

,

DO(IS RIGIONlmS DO A\l4�lll\Vlt:

. A MAIOR FARRIOA E OR

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEIRA Intercâmbio luso-espanhol
no sector de trabalhos
Terl11lina hoje a jornada de con-

1:a.C-t03' que a Diwsão Regi.onal de
Faro do Serviço Nacional de Em

nrcg,o encetou na A:ndaluzia com a

Delle·gacion del T,v8Jbajo de Huelv>a,
Jáen, CáctiJS, e MáLaga, .

o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AMf:UA 'l'AQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal. ? 7 - Telefone 82 - Lali:'011 - Remeau para todo o Pala.
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